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EDITORIAL 


Queridos(as) amigos(as), é com muita honra que trago, aos leitores e autores, 
a edição “Os Melhores do Ano da Revista LiteraLivre”, de 2020. 

Com muita dificuldade, foram escolhidos 10 autores(as) por edição, para 
compor esta revista mais que especial. 

Aproveito para agradecer aos nossos leitores Beta, que doaram seu tempo e 
conhecimento e também aos leitores fiéis que, durante todo o ano, estiveram 
conosco, manifestando suas opiniões e preferências. 

Trago também, como presente, três e-books de minha autoria e o e-book “O 
Lado Poético da Vida!”, para download gratuito. 

Aos leitores(es) de todo o mundo que nos acompanharam durante este 
conturbado ano, meu agradecimento mais sincero. 

Parabéns aos selecionados e obrigada aos autores(as) participantes! Podem ter 
certeza de que, cada palavra que tive a honra de publicar em 2020, ajudou 
alguém a enfrentar a pandemia e seus efeitos. 

A arte é mais necessária do que nunca! Literatura com Liberdade sempre! 


Continuem conosco em 2021! Vamos mudar o mundo através das palavras!! 


Abraços poéticos!! 
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Ana Rosenrot 
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Alan Rubens 
São Luís/MA 


A Primeira Vez 


A primeira vez 
Apenas um olhar 
Que parecia falar 

Meio despretensioso 

Ou talvez não... 
Talvez o coração 

Quisesse falar 


E expressava no olhar... 


A primeira vez 
O teu sorriso 
Meio enigmático 
E sua voz sussurrando 
Como um segredo 
Para ser ouvido à dois 


De um jeito meigo... 


A primeira vez 
Do primeiro abraço 
Do primeiro beijo 
Meio tímido 
Mas intenso 
Em seu meio tempo 


Que parece eterno... 
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A primeira vez 
Respiração ofegante 
Mãos suadas 
Coração apertado 
Sensibilidade 
À flor da pele 
Carinho, calor, 


Tudo enfim 


De uma só vez... 
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Carlos Henrique Barth 
Macaé/RJ 


Doutor não trabalha 


Entro no táxi e tento parecer uma pessoa sociável. Bom dia. E esse tempo? 
Será que chove? E o mengão? Aeroporto, por favor. Não o Galeão, o de 
Jacarepaguá. Sim, vou embarcar. Sim, trabalho em uma plataforma de petróleo. 
Não, não sou da Petrobras, sou terceirizado. Não, não, também não sei nada 


desses esquemas de corrupção. 


O Rio continua aquela coisa caótica e linda que encanta e assusta ao 
mesmo tempo. Pela Linha Amarela, por favor. Senão o cara faz um tour pela 
cidade e o valor da corrida se torna astronômico e fica difícil justificar o gasto na 
empresa. As pinturas de Gentileza sobrevivem, convivendo com a as da senhora 


que promete trazer o amor de volta em três dias. 


Pois é, está calor. O ar-condicionado acabou de estragar? Agora há pouco? 
Justo hoje? Engraçado, sempre que pego táxi no Rio o ar-condicionado acabou de 


estragar... Que má sorte a minha. 


Alguns xingamentos aos outros motoristas, alguns comentários baseados 
em correntes de Whattsapp. É verdade? Então o Lulinha é mesmo dono da 
Friboi? Conto até dez. Prometi nunca mais entrar em discussões inúteis com 
desconhecidos. Claro, claro, concordo com o senhor. A culpa, no fundo, no fundo, 


é do povo, essa entidade mística e impessoal da qual não fazemos parte. 


Teve arrastão na Linha Vermelha? Hoje?! Caramba! Pois é, não sei se 
liberar a pena de morte resolveria. Então o senhor vai votar naquele cara pra 


poder comprar uma arma? Melhor pensar melhor... Respiro fundo. 


Passamos por uma barricada dos Fuzileiros Navais na entrada do Complexo 


do Alemão. O taxista se exalta, lembra de como era bom na época da ditadura. 
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O senhor acha que os militares deviam assumir o poder? Me faço de 


desentendido. 


Chegamos na Linha Amarela. Estamos convivendo há mais de 10 minutos, 
tempo suficiente para qualquer carioca se sentir íntimo e começar a investigar 


minha vida pregressa: 
— Mas o patrão - detesto ser chamado de patrão - trabalha com o quê? 
— Sou engenheiro... 
Nem deu pra completar. O tratamento mudou completamente. 
— Então o patrão é doutor!!! 


Ainda tentei explicar que não era doutor, mas um mero bacharel. Nem a 


titulação de mestre alcancei, quem dirá a de doutor! 
— Mas você não trabalha, não é? - me olhando com expectativa. 


— (Como assim? - respondi entre surpreso e confuso - Sim, eu trabalho 


como engenheiro... 


— Nãããão - esclareceu o taxista com um sorrisinho cúmplice no rosto - eu 
digo trabalhar, trabalhar mesmo, a valer. Botar a mão na massa. Suar a camisa. 
Você só manda, não é? 

— Não. Na verdade faço tudo, desde montar as ferramentas até limpar elas 
depois. 

Aquilo foi uma decepção total para o taxista. Balançava a cabeça 


negativamente. 


— Isso não está certo, não. Eu achava que o engenheiro só mandava nos 
técnicos. Eu conheço engenheiros que só mandam. Nunca vi um que trabalhasse 


de verdade... 


Isso é mais normal do que deveria. Desgraçadamente, normal entre nós, 
brasileiros, porque para os gringos é perfeitamente natural que um engenheiro 


rale como qualquer outro trabalhador. Tento desmistificar o mal entendido. 
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— Muito pelo contrário. Trabalho pesado, me sujo de lama, de graxa... 


— O doutor se suja de lama!!!??? De graxa!!!??? — Me interrompe com os 
olhos esbugalhados. Quase nos chocamos com o carro da frente, que freou 


inesperadamente - Como assim, lama? Nunca vi doutor se sujar de lama... 


Didaticamente, tento explicar em termos leigos que na perfuração de um 
poço de petróleo é usado lama para conter a pressão do reservatório que está 
sendo perfurado, mas ele já não me ouvia mais. Estava completamente 
decepcionado. Estudar pra quê? Pra se sujar com lama? Com graxa? Estava 
desconsolado. Contou de um cunhado que era engenheiro na secretaria de obras 


e nem no escritório botava o pé. 


Aquela corrida de táxi me valeu mais que qualquer aula de Sociologia. 
Fiquei um pouco chateado, mas a culpa não é dele. São mais de 500 anos de 
atraso por causa de uma elite que sempre se orgulhou de não precisar botar a 
mão na massa. Vai levar, pelo menos, mais 500 anos para essa cultura ser 


superada. 
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Clarice de Assis Rosa 
Ituiutaba/MG 


O olhar submerso de uma jovem senhora 


O olhar era disperso, no entanto, não deixava de ser encantador; um misto de 
curiosidade, ternura e tristeza. Era possível enxergar a vivacidade de sua alma, 
assombrando suas lembranças, devorando-as pouco a pouco, dia após dia. 

Era uma mulher nova ainda, embora saibamos que idade é um termo relativo. As 
pessoas são jovens, adultas ou idosas de acordo com a nossa própria idade. Nós a 
estigmatizamos. Nossa ânsia de mantermos vivas as chamas de juventude nos induz a 
acreditarmos que sempre temos muito para aprender, para ensinar, para viver. E com ela 
não era diferente. Talvez idosa, na perspectiva de que devesse descansar, não ter muitas 
preocupações, curtir a sua liberdade, talvez nova ainda para sofrer de uma doença tão 
terrível, não curtira a vida ainda o suficiente para já ter chegado ao fim. 

Há tão pouco tempo, meses talvez...ou anos? Não me recordo — minhas lembranças 
esvaem-se juntamente com as dela — era uma mulher alegre, que adorava festas, possuía 
muitas amizades. Dona de uma memória invejável, até mesmo para os mínimos detalhes. 

Bailava entre as mais populares festas da cidade, sempre rodeada de amigas, exibindo 
toda a sua energia, entusiasmo e cultura. Gostava de levantar debates em que pudesse 
demonstrar seu conhecimento acerca de questões históricas e políticas. 

— Eu não acredito que, enfim, vamos receber o nosso salário em dia, pois comparando 
outros discursos do Governador com o que foi mostrado no jornal de hoje, é bem provável 
que ele esteja se aproveitando da situação como estratégia para ganhar a eleição - dizia 
Matilde. 

— Mas será? Ele parecia bem sincero hoje durante a entrevista — dizia Rose. 

E os debates seguiam-se por muito tempo. Matilde nunca perdia uma oportunidade de 
mostrar que era uma mulher atualizada, capaz de ter pensamentos críticos nos mais 
variados assuntos. 

Frequentemente, estes encontros aconteciam e eram sempre muito divertidos, porém, 


sem que pudéssemos atentar-nos ao surgimento, a rotina começara a sofrer alterações. 
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— Matilde, conforme combinamos ontem, hoje vamos assistir à entrevista do 
presidente, né? 

— Você está enganada, Joana, nós não conversamos ontem, eu nem me recordava 
dessa entrevista. 

— Conversamos sim, mas tudo bem, a correria do dia a dia nos causa esses lapsos 
mesmo, mas te espero hoje à noite, então, as 20 horas, ok? 

— Combinado. 

No horário combinado, Matilde não apareceu . Nem naquele dia, nem em outros 
combinados. Pequenos lapsos tornaram-se perdas constantes de memória ,dificuldades na 
realização de atividades rotineiras, descontrole de emoções . Assim, houve o encontro entre 
Matilde e aquela estranha senhora , que hoje habita seu ser. 

O entusiasmo de uma mulher livre e autoconfiante , que lutava por seus direitos, deu 
lugar a uma jovem senhora amedrontada, cuja única luta era a de poder brincar com as 
crianças na rua. 

Tornou-se uma criança, com o olhar mais puro que eu me recordo ter visto; ao mesmo 
tempo em que ansiava por atenção, fixava-me os olhos suplicantes em busca de respostas. 

Eu não as tinha. Quisera eu dizer-lhe: Matilde, minha mãe, se esforça, reaja, tente 
encontrar a mulher forte, culta e independente, ela está aí, resgate-a. Você é mais forte do 
que essa terrível doença. 

Em vão, eu tentava. No entanto, ela simplesmente me abraçava, com os olhos ternos 
de uma criança. Nada compreendera do que eu dissera, sequer me reconhecia, tampouco a 
ela mesma. 

Perdemos a batalha, mas não a docilidade dessa estranha senhora, que se rompeu 
totalmente de Matilde. Com os olhos a esmo jfitava-me gentilmente, na tentativa de uma 
aproximação, tal qual uma criança quando procura fazer amizades. Eu era uma estranha, 
ela era uma desconhecida, e juntas, dia após dia, tornávamos amigas, a cada dia como se 


fosse o primeiro. 


Lembro-me de ouvir algumas vezes que “podem nos tirar tudo, menos o conhecimento”. 
A terrível doença de Alzheimer veio para nos provar o contrário: podem nos tirar tudo, 


inclusive o conhecimento. 
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Edna Queiroz 
Rio de Janeiro/RJ 


Fiz-me assim: 

Pitadas de regras, 

Doses de bom-senso, 

Porções de humor, 

Partes de ideologia 

Fração de impulsos filosóficos, 
Gotas de insensatez, 
Abundância de sonhos, 

Muita fé 





Tudo fermentando com o passar dos anos, 
Crescendo a olhos vistos 

- Química inesperada! 

E agora? 


O que fazer diante da rebeldia da massa que repele a forma? 





[12] 





Edweine Loureiro 


Saitama - Japão 
Entre fogos e fantasmas 


Todo ano, em abril, o hanami — que é o espetáculo das flores — faz com que 
os japoneses reúnam-se para brindar à amizade e à vida. Quatro meses depois, 
um evento que também leva “hana” (flor) no nome tem o mesmo poder de 
congregar, em todo o arquipélago, familiares e amigos. É o hanabi: ou, em uma 
tradução literal, as “flores-de-fogo” — que nada mais é que um show de fogos de 
artifício, semelhante àquele das praias de Copacabana, durante o réveillon. 

Assisti, pela primeira vez, a um hanabi em agosto de 2002, na cidade de 
Quioto. E, na ocasião, lembro-me de que testemunhei, junto a outros 
estrangeiros, dois espetáculos maravilhosos: o referido hanabi e, logo após, o 
gozan no okuribi. Mas foi este segundo que, particularmente, fascinou-me. Trata- 
se de cinco kanjis (letras do alfabeto japonês que, por sua vez, tem origem na 
China) em tamanho gigantesco, escritos a partir da queima de fogos nas 
montanhas próximas a Quioto. Devido a esse caráter grandioso, o ritual também 


é conhecido como daimonji (“dai” significando “grande”; enquanto “monji” é 
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originado da palavra “moji”, que, por sua vez, significa “letra”). 

O daimonji tem como principal objetivo dar as boas-vindas aos mortos. 
Lendo assim, pode até assustar: parecendo que se trata de uma cerimônia para 
receber as eventuais almas penadas ou zumbis que, naquela noite, resolvam dar 
um passeio pela cidade. Mas o fato é que o daimonji, longe de ser uma 
“invocação”, é apenas parte de uma cerimônia religiosa conhecida como Obon — 
com duração de três dias e dedicada a honrar a memória dos mortos. Cerimônia 
esta que, vale frisar, tem um aspecto bem mais festivo que o nosso “dia de 
finados”; uma vez que é da tradição japonesa celebrar (mais do que lamentar) a 
partida de um ente querido. 

Aliás, gosto muito desse talento do povo japonês em unir o fúnebre à 
diversão. Um talento que é demonstrado até mesmo na hora de contar histórias 
às crianças. Por exemplo: acompanhando, com o meu filho, todas as manhãs, os 
programas infantis locais, pude verificar que as historinhas neles narradas 
envolvem fantasmas (yurei), monstros e demônios (oni): todos apresentados em 
um tom bastante divertido. É o caso do Akaname, um goblin que aparece para 
aterrorizar os banheiros sujos, quando, na verdade, tudo o que ele deseja é 
“lamber” (e, assim, limpar)... os vasos sanitários. Uma graça de assombração, 
que acaba cativando até mesmo os adultos. Tanto que, este ano, terei o maior 
prazer de passar o feriado do Obon assistindo, ao lado de meu pequeno, a esses 
divertidos monstrinhos. Claro que, pela madrugada, também pretendo ver os 
famosos filmes de terror japoneses, dos quais sou fã absoluto: e, assim, relaxar, 


na companhia de Sadako, dos noticiários de política — estes, sim, horripilantes! 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 
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Jorge Claudio Ribeiro 
São Paulo/SP 


Nem um zumbido 


Bem antes de ele nascer, a tragédia já se abatera sobre o mundo. 
Paulatinamente, densa névoa - fedida e grudenta - cobriu a Terra, matando 
algumas operárias, rainhas e zangões em algumas localidades; a seguir, 
morreram várias colmeias em várias localidades; depois, muitas colmeias em 
muitas localidades; enfim, todas as colmeias em todo o planeta. Milhares, 
milhões, bilhões, trilhões. Acabou. Sem ter quem as penetrasse, as plantas não 
produziram flores, frutos ou sementes - secaram todas. Aos magotes, os 
animais, incluindo a quase totalidade dos humanos, morreram de fome e doença. 
Isso está registrado em pinturas inacabadas nas paredes das ruínas. 

Ele não presenciou esse apocalipse e, portanto, o ambiente em que vive lhe 
parece natural. Ultimamente passou a perambular sozinho pelo deserto 
silencioso. As palavras voaram de vez, depois que Mãe se calou; Pai já 
desaparecera - esses eram os nomes que os dois davam um ao outro e que ele 
aprendera a lhes atribuir. Ambos o chamavam de “Ocê”. 

Agora Ocê garante sua sobrevivência com auxílio de duas ferramentas, que 
carrega num embornal. Com a primeira, pontiaguda, abre caixas de metal de 
onde extrai alimentos. A outra ferramenta, que se encontra em toda parte, é um 
pequeno cilindro transparente. Dentro dele há um líquido, na ponta, uma rodinha 
de metal: ao girá-la com o polegar, surge uma chama. 

Seu sexo. Parecido com o de Pai, diferente do de Mãe, dava para ver. Com 
frequência, os dois tiravam a tanga, se abraçavam, gemiam. Desde menino, Ocê 
acompanhava Pai nas excursões, que ele chamava de “caçadas”. Traziam latas 
que Mãe abria. Nos acampamentos, eles atiravam num grande buraco aberto no 
chão os recipientes usados, os alimentos ruins de comer, as garrafas d'água 
vazias e os dejetos de cada um. Cobriam aquilo com areia para o mau cheiro não 


ficar insuportável e não atrair os únicos bichos que sobreviveram: as baratas. Às 
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vezes, elas apareciam aos borbotões e até os atacavam. Certo dia, Mãe e Ocê 
tocaram fogo naquilo tudo e a fumaça subiu bem alto. Pai partira em caçada, 
decerto seria atraído pela luz e em breve estaria de volta. 

Mas Pai não chegava, não chegava. Depois de esperar por vários dias, Mãe 
e Ocê saíram para longe. Choravam. Ele seguia à frente, arrastando uma placa 
de metal em que amarrou suprimentos e a tenda. 

Depois de andar bastante, montaram acampamento. Numa tarde, Mãe deu 
de cantarolar. Derramou água numa vasilha, elevou-a na direção do Sol e 
pousou-a no chão. Ao anoitecer, mostrou-a para a Lua. A seguir, à luz da 
fogueira, ela despiu a própria tanga e fez sinal para Ocê fazer o mesmo. 
Sorrindo, mergulhou um trapo na água, lavou a pele dele. De novo molhou o 
trapo e o entregou ao jovem, conduzindo a mão dele por seu corpo. Livres da 
poeira, exalavam agradável perfume. De repente, com rápido movimento das 
pernas, Mãe exibiu para ele as partes que só mostrava para Pai. Apalparam-se, 
esfregaram-se. Ocê entrou no lugar de onde todos vêm. A seiva jovem encharcou 
o corpo de Mãe, durante dias e noites. 

A luz da Lua Cheia banha o ventre de Mãe. Está crescendo. Agora, ao se 
dirigirem um ao outro, usam a mesma palavra: “Amor”. 

Certa noite, sobrevém gigantesca tempestade de areia. Trovões, escuridão 
total, raios demolem prédios próximos. Protegidos na tenda, Ocê e Mãe se 
abraçam. Um raio cai ao lado da barraca. Mãe se assusta e entra em trabalho de 
parto. As dores vão e voltam, sem resultado. Ao amanhecer, Mãe se acalma. Ocê 
alisa a barriga volumosa dela, está dura como parede. De repente, ela fica 
imóvel, parou de respirar. “Amor, Amor!”, grita Ocê, entorpecido. Horas depois, 
abre uma cova no chão, nela deposita aquele corpo querido, com a criança 
dentro, cobrindo-o com areia. 

Após caminhar sem rumo durante várias luas, chega a uma colina 
arredondada. Já é tarde, amanhã, subirá nela. Adormece. É visitado por Mãe, 
com seu sorriso severo, seus peitos, o gosto dos sucos dela, os beijos e sussurros 
dos dois. “Amor”, ela o chama. Ocê acorda, sorri. Está lambuzado. “Amor”, ele 


sussurra, chama e corre em volta. Ninguém. 
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Ocê começa a escalar o monte. Só na hora do crepúsculo chega ao cume. 
Acima, grupos de estrelas têm formato parecido com a trilha úmida que Amor lhe 
mostrava. Amanhece, Ocê circula pelo topo do morro. Lá embaixo, a sua frente, 
estende-se uma fenda no chão, profunda e alongada. Desce a encosta 
rapidamente. Caminha por uma margem da fenda, passa as mãos por plantas 
desconhecidas que sobem do fundo. No final do dia, exausto, adormece. Ao 
acordar, contempla a fenda inteira e a colina arredondada, adiante, que lhe 
lembram o corpo de Amor. Suspira. Olhos e rosto úmidos. Dói demais. Ocê toma 
distância e se atira no precipício. 

Os arbustos e árvores da encosta amortecem sua queda e o depositam 
gentilmente no solo do fundo. Os cabelos e pelos de Ocê ficaram cobertos de 
sementes. Numa cacimba entre as pedras, brinca na água fresca e a bebe até se 
fartar. Cheira as flores perfumadas que polvilham seu rosto e, sem perceber, ele 
deposita o pólen em outras flores. Seus passos despertam insetos adormecidos 
nas entranhas da terra. Em breve o ar se enche de zumbidos. Passa o dia 
zanzando. Anoitece. 

Ocê desperta cantarolando. Sensação de vitalidade, não tem mais desejo 
de morrer. Banha-se na cacimba. A seguir, sobe a encosta. Durante o trajeto, a 
vegetação acaricia seu corpo nu, assim como Amor fazia. Recorda-se dela, sorri. 
Lá em cima, Ocê olha a paisagem em torno. “Eu vou morar aqui”, fala alto. 
Enquanto dá gargalhadas e cambalhotas pelo deserto, as sementes se soltam de 


sua pele, penetram no chão e logo começam a germinar. Plantas brotarão. 
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L. S. Danielly Bass 
Marília/SP 


GênErro 


No meu nascimento o médico falou para minha mãe: 
PARABÉNS, É MENINA! 


Desde então eu fui rotulada, 

como um produto no mercado, 

Eu não podia sair sem ser etiquetada, mas, 
olhando para meu código de barras e, 

não entendendo nada, 


me questionava, o que é menina? 


Crescendo e escutando: 

senta que nem menina, 

fala que nem menina, 

se comporte como uma menina, 
menina não fala isso, 


menina não faz aquilo... 


Mas tinha algo que ninguém me falava, 


o que é uma menina, o que é ser menina? 


Escola; meninas, meninos, 
não sabia o que era nenhum, 


não sabia ser nenhum. 


Eles me olhavam e falavam: 


você parece um menino, 
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anda como um menino, 
quer fazer o que um menino faz, 
fala como menino, 


mas é uma menina... 


Para as meninas eu era um menino, 
mas não podia ser um menino, 

Para os meninos eu era uma menina, 
mas não podia ser uma menina, 


pois parecia ser um menino... 


As mesmas perguntas ecoavam dentro de mim: 
O que é um menino? O que é uma menina? 
Ser menina é ter uma vagina? Mas eu tenho e ainda não sou. 


Ser menino é ter um pênis? Mas não tenho e dizem que sou. 


Menino e menina são conceitos 

Conceitos cheios de predicados - todos errados. 
É irado, de um jeito muito errado. 

Conceitos extremamente ultrapassados... 
Conceitos que não se adéquam aos fatos... 
Todos esses conceitos são estáticos, 


eu sou instável, 


Eles estão errados... 

Eu não quero ficar de um lado — 
não quero ser um menino - 
não quero ser menina... 


Não aceito nenhum desses predicados... 


Não posso ser enquadrado, 
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não quero ser rotulada, 

Eu não nasci acabado, 

só quando morrer me deixarei ser rotulada, 

Só assim não terei mais nenhuma chance de mudar, 
Até lá eu só quero ser, 

ser sem sentir que meu ser está errado, 

Ser sem agir para ser quadrada 

já nem quero ser encaixado, 

Deixo isso para quando eu morrer, 


só nesse momento serei encaixotad-A-O-E-X------ 


Instagram: (0 encantado | 
https://www.instagram.com/ encantado /?hl=pt-br 
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Leandro Costa 


Tianguá/CE 


Rosas do mal 
Perfume negro 
Carnaval do diabo 


Apertado beco 


Atmosfera etérea 

Gentes vagueiam 
Prostitutas desfilam 

Nas penumbras se escutam 


Murmúrios felinos 


Vertical rua 
Um ébrio caminha 
Bebe e respira 


Um verde miasma 


Em seus ouvidos confusos 
Toca satírica música 
Que o faz girar e dançar 


Ajoelhar e rezar 
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E rir histericamente 


Antes de dar-se ao chão 


Para dormir aquecido 
Pelas notícias de ontem 
Que lhe farão, muito em breve, 


Uma manchete do hoje 
II 

Meia noite... 

Outro dia chega 

Como a tinta negra 

Do prelo automático 

O bêbado acorda 

A morte lhe chama 
Segura sua mão 


E retoma lhe a vida 


Com um beijo de dama 
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Ricardo Ryo Goto 


São Paulo/SP 


odo mundo odeia o desperdício 


Para Rossandro Klinjey 


Todos vocês se lembram quando meu pai, com a intenção de aproveitar 
uma oferta, comprou uma caixa de linguiça que, apesar das variações culinárias 
feitas por minha mãe, sendo comida no almoço e jantar, durou semanas, 
deixando-nos com séria aversão a esse alimento. 


A Tônia, coitada, ficou “traumatizada” com isso, acho que até hoje evita 
qualquer prato que tenha esse ingrediente na sua composição. 


Eu e o Drew, como nada tínhamos a perder, levamos a coisa numa boa, 
resignadamente. 


Este é apenas um exemplo da idiossincrasia paterna, seu hábito de 
economizar em tudo. 


Trocar cupons de desconto no mercado, fechar a torneira enquanto se 
escova os dentes ou ensaboa o corpo, desligar as lâmpadas de ambientes 
desocupados, pegar apenas o necessário para comer e depois “raspar o prato”, 
pesquisar preços antes de comprar, não adquirir por impulso, remendar as 
roupas e consertar os calçados, são procedimentos comuns na nossa família, 
incentivados por meu pai e reforçados por minha mãe. 


Num mundo consumista como este, onde a tônica é comprar e descartar, 
estar na moda, usar produtos de “marca”, gente como nós andava na contra-mão 
da história. 


Para uma família de 5 pessoas, de classe média baixa, vivendo no Brooklin, 
era até normal que meu pai tivesse 2 empregos, minha mãe trabalhasse de vez 
em quando e nós, seus 3 filhos, procurassem seguir o provérbio “tostão poupado 
é tostão ganho”. 


Afinal, nenhum de nós queria viver de esmolas, furtos, tráfico, contrabando 
ou prostituição. 


Por isso meus pais faziam questão de ganhar a vida honestamente e fazer 
render ao máximo o fruto de seu trabalho. 


Nem por isso nos faltou o essencial, sendo este encabeçado por Educação . 
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Claro, nenhum de nós estudou em escola particular, mas sempre fomos 
incentivados e cobrados em relação a resultados como obter boas notas e passar 
de ano. 


Mas confesso que algumas vezes sentia vergonha por andar com uma 
roupa remendada (embora limpa e passada), ter que levar um lanche simples 
enquanto meus colegas comiam pratos mais elaborados na cantina da escola e 
aproveitar os cadernos com algumas folhas em branco do ano passado para as 
matérias desse ano. 


-Chris, você quer ir ao cinema comigo na quarta-feira? 


-Xi, não vai dar, tenho que estudar para a prova de História - desculpava- 
me para não ter que dizer que não tinha grana. 


Mas afinal, o Greg era filho único e seu pai podia bancar os seus desejos. 


Quando perguntei a srta. Morello o que achava de uma vida de sacrifícios, 
de privação das vontades, de “apertar o cinto” constantemente, ela percebeu a 
minha angústia e respondeu: 


-Chris, você como um afro-descendente é um imigrante num país de 
oportunidades. Todos que chegam aqui nesta situação vêm em busca de fazer 
seu “pé-de-meia”. É normal que tenham de se esforçar mais que os outros para 
realizar seus sonhos. Atingir metas com alguma dose de esforço e sacrifício faz 
com que o resultado seja mais prazeroso, ao qual damos maior valor. 


O Doc pensava da mesma forma: 


-Se eu não trabalhasse duro, economizando cada centavo, não teria meu 
próprio negócio. 

Até o Perigo, que não tinha um empreendimento tão honesto, se gabava de 
ter lutado muito para chegar onde estava. 


Mas o mais engraçado foi o comentário do sr. Omar: 


-Olha aqui, eu que vivo da desgraça alheia - do falecimento dos outros - 
tenho que batalhar ainda mais do que os outros para atingir meus objetivos, 
afinal ninguém morre porque quer. 


Acho que, do nosso círculo de relacionamento, apenas o tio Michael tinha 
opinião contrária, achando que não deveria deixar para amanhã o que pudesse 
comer hoje, pois, afinal de contas ele vivia sempre de favor, consumindo e 
usando os bens alheios. 


-Chris, não existe refeição grátis. Se você não quer vender o seu almoço 
para comprar o jantar, tem que trabalhar, produzir e economizar. 
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Foi dizendo coisas simples como estas que eu aprendi com meu pai a lição 
mais importante de todas. A de não desperdiçar. 


Seja o tempo, o bem material, o conselho, o talento, o dom que temos, 
enfim, as oportunidades. 


Meus pais não tiveram muitas chances, formação intelectual elevada e 
sofisticada, ou herança de algum parente. Usaram as armas de que dispunham 
para enfrentar a vida , fizeram o melhor que podiam e transmitiram esses 
valores a seus descendentes. 


Hoje, como profissional que alcançou algum sucesso, entendo 
perfeitamente bem este legado, mesmo que, por algum momento, sinta a 
frustração de algum desejo não realizado. 


-Oi Chris, vamos ao cinema na quarta-feira? 


-Sim Greg, desde que seja para ver um dos meus filmes (1) 


(1) Chris Rock, personagem principal do seriado "Todo mundo odeia o Chris” é 
ator de cinema 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


Caneta Solitária 


Os sentimentos explodem em meu coração 
Há tantas sensações, uma ardente paixão 
Faz-me desenvolver a bela arte da poesia 
Dissipar a dor e o pranto que me entristecia 


Solitária caneta se arrasta sobre o papel 
Brumas se dissipam como um denso véu 
As palavras se atraem em uma melodia 
Em versos rimados, quase uma epifania 


A tinta se gasta por toda superfície branca 
Em composições que aos olhos encanta 
Grita o sentimento contido na essência 
Dissipa a sensação de qualquer indolência 


Poetizo-me diariamente na busca de paz 
De um pouco de êxtase tão ágil, tão fugaz 
Trazendo-me a liberdade de sensações 

E respondendo inúmeras provocações 


(LS 
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Ana Maria Rodrigues Oliveira 


Lisboa - Portugal 
Decesso camaleónico 


A morte espaventosa suspendeu atmosferas corrosivas 

Sobre as cabeças dos gigantes tricotando cachecóis 

Para abafar gargantas no forno dos desertos 

Assinou um pacto de limite temporal em neutra paisagem 

Para que as folhas de outono se transformassem 

Em fungos berrantes nos recônditos obscuros da floresta virgem 


O passamento abraçou a dor dos enfermos e prometeu 

Que a prole sobreviveria às garras do bicho homem no inferno 
Permanecendo enlouquecido e afundado em milhões de cérebros 
Implodindo numa chuva de caruncho em noite gelada e húmida de inverno 


A morte trajou-se de mansinho e instalou-se 

Perto dos andarilhos estáticos sobranceiros ao declive 

Onde os fósseis dos dinossauros selaram as galerias dos defuntos 
Suspensas dos penhascos ancestrais 

Antes da esperteza delinquente e manhosa 

Ser coroada pelos povos acabrunhados e ignorantes 

Cobardes cabisbaixos e rastejantes 


Enfeitou-se o óbito de pechisbeque e tilintou por entre os canais 
Batendo sonoro nas paredes lar de ratos dançarinos 

Que desvendam outras extensões diversos corredores 
Provocando com golpes pantomineiros 

Os sobreviventes da contaminação que ascendem soberbos 

De destrutores borlistas a galhofeiros roedores 
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Ana Paula de Oliveira Gomes 


Fortaleza/CE 


Real Ordinário 


Em feira (supostamente) beneficente, encontrou ferramenta de R$ 1,00. 
Sacou R$ 50,00 para pagar o objeto inominado, porém, de múltipla utilidade. 


Com ele, marcaria o couro inclusive. 


A recebedora do pagamento, no entanto, desconfiou da fidedignidade da 
cédula. Assaz suspeita aquela operação! Como alguém se interessaria por 
insólito instrumento? Por que trocar R$ 50,00? Branqueamento de capital? Muita 


realeza para um bocado ordinário por demais... 


A operadora fez caras e bocas geométricas, milimétricas, econométricas. 
Com olhar atravessado, virou e desvirou o papel-moeda. Riscou-o com a caneta 
verificadora. Inusitadamente, o dinheiro passou no teste. De fato, tratava-se de 


moeda fiduciária. 


Que pena, preparada já se encontrava para aplicar os rigores da lei no 
flagrante facultativo! No espaço-tempo, de malgrado, mister passar o troco: 
duas cédulas de R$ 20,00 somadas a uma de R$ 5,00 e a duas de R$ 2,00, 


entre estas, uma se apresentava rasgada. Ação e reação: 
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“-Minha senhora, é o seguinte: troque esses R$ 2,00 por uma cédula 





integra. Não lhe dei dinheiro avariado. Exijo o meu troco direito!” 


“-Meu senhor, todo mundo aceita essa cédula. Além do mais, aqui é 


caridade.” 


“-Caridade com tudo vendido?! Caridade seria se a senhora me doasse o 
apetrecho. Não sou todo mundo. Todo mundo é muita gente. Faça o seguinte: já 
que é caridade, tome seu mísero troco, devolva meus R$ 50,00 e me entregue a 


ferramenta.” 


Entrementes, a fila se intensificou. Lamentos, rangeres de dente. De 
quando em vez, palavrões até! Sem alternativa, a relutante senhora permutou 


os R$ 2,00. Em quem confiar? 


Abençoada desconfiança! Desconfiar é imaginar... E não existem fronteiras 


à imaginação! 


https://engenhodeletras.blogspot.com/ 
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Caique de Oliveira Sobreira Cruz 
Salvador/BA 


A inominável personificação da literatura 


Sobre aquela fatídica e ensolarada tarde no campo, seguem breves e 
singelas notas de um pretenso conto. Estava eu a passar naquele cenário 
incomum para indivíduos caseiros e avistei duas pessoas, uma delas jogando os 
cabelos reluzentes ao vento, o sol peneirado por sombras de árvores que 
carregavam folhas avermelhadas refletia uma luz brilhante diante da sua loira 
cabeleira, a moça corria pra lá e pra cá, sentindo a natureza, respirando e 
transpirando os ares, o cheiro das rosas, descalça com os seus pequeninos e 
belíssimos pés de calçado número 36, ela sentia o macio da grama 
extremamente esverdeada, havia vida em todos os lados, em todo canto, o 
cantar dos pássaros nos provava isto, nos fazia conjecturar que assoviavam 
racionalmente para completar o panorama daquele fausto. Uma cena 
apaixonante e cinematográfica, os olhos dela cintilantes da cor de mel fitavam- 
me de uma maneira muito forte, razão pela qual resolvi parar e admirar o 
contexto, o destino havia reservado que ela estivesse com os óculos em uma das 
mãos, revelando os irradiantes olhos e, na outra, carregava as suas sapatilhas. 


A segunda pessoa que estava lá, ao seu lado, não era menos 
resplandecente, entretanto, não corria, apenas filmava com uma câmera de 
última geração os momentos marcantes vividos pela primeira pessoa, a 
inominável. Registrando cada passo dela e fazendo ela dar risada cada vez mais 
para que se enquadrasse ao ângulo da filmagem. Bom, os terceiros ao redor, que 
também curtiam o ambiente e reparavam as cenas descritas, provavelmente 
devem ter pensado apenas que era uma doidinha serelepe, saltitante sem razões 
últimas, que sujava seus pezinhos na grama de maneira desleixada, uma 
verdadeira birutinha desvairada. Mas, lamentavelmente, a minha mente é um 
pouco poética e a forma que demonstraste estar vivendo aquele espaço só me 
fez pensar em alguma personagem que estaria ali, como uma espécie de livro 
poético ou mesmo um romance hollywoodiano, embora eu não fosse muito fã da 
sétima arte norte-americana, em verdade, a detesto. 


Ela mantinha-se sorridente como se estivesse experimentando cada 
particularidade do lugar, ou melhor, ela era parte da paisagem, em conjunção e 
sintonia absoluta, de forma que parecia ser a própria natureza em pessoa. 
Senhorita, você é pura poesia! Nunca imaginei que lhe enxergaria por lentes tão 


[30] 


SAY 4 LiteraLivre Edição Especial nº 04 - 2020 





poéticas em minha vida, mesmo após 4 anos conhecendo-a, aquela tarde foi a 
primeira vez que ao lhe ver senti um frio na barriga, coração acelerado, leveza de 
espirito e etc. Se me contassem que eu poderia te ver como uma poesia humana 
há anos atrás, eu daria boas gargalhadas e chamaria isto de uma subjetivação 
fora da realidade, apenas meras abstrações, às vezes o meu mecanicismo fala 
mais alto, porém, sentimentos espontâneos tendem a nos surpreender. 


Foi neste elevado patamar que tudo aquilo me veio à cabeça. Você parecia 
verdadeiramente uma literatura ambulante, a sua altivez e a sua alegria eram 
estonteantes, dignas de um espetáculo antológico, talvez o único concretamente 
possível nesta “Sociedade do Espetáculo”, definida por Debord. Tive uma 
catarse estética e fiquei deslumbrado, meus glóbulos oculares interpretavam 
por intermédio de estímulos luminosos que você era a própria reencarnação da 
Julieta, da Alice, da Iracema, da Macabéa, da Anna Karenina, da Gabriela 
escrita pelo camarada Jorge Amado, e, especialmente, da Carlota a quem 
Werther tanto se devotou na obra de Goethe. Urge, então, a necessidade de 
superar esta imagem poética que fiquei da inominável, pois a vida continua e 
segue caminhando a passos largos, como em uma ampulheta, o tempo se 
esgota rapidamente ao cair da areia, os relógios não nos servem mais, e tudo 
que era sólido em algum momento se desmancha pelo ar, Goethe diria que o 
home é muito fugaz, transitório e frágil. 


Porém, este lapso temporal não se deu comigo, acomete-me um 
sentimentalismo exacerbadamente senil e infantil, contraditório, eu sei, 
decrépito e novo ao mesmo tempo, já disse em algumas ocasiões que a 
dialética está em tudo que me cerca, mas o fato inconteste é que tudo aquilo 
não me sai da mente. Maldita natureza! Maldita fotógrafa! Maldito sol! Maldita 
grama! Malditos olhos! Maldito sorriso!!! Por falar na fotógrafa, ela filmava como 
uma profissional, entretanto, eu nunca fui daqueles que acreditam na 
substituição dos humanos pelas máquinas, neste caso, confio mais no registro 
feito pela minha memória, tenho certeza que o meu cérebro captou muito mais 
os elementos profundos que nós presenciamos lá do que o mero aparelho 
digital. Foi um baque muito forte, fiquei sem compreender o que estava 
acontecendo naquele espaço e comigo mesmo, paralisado, estático, só 
conseguia lhe enxergar em uma poesia, foi tudo muito instantâneo e autêntico, 
você floresceu do nada de forma esplendorosa! 


A vida prega dessas peças. Por um segundo eu passaria direto e não veria 
nada disto, perderia uma cena esteticamente perfeita. Por outro lado, também 
não ficaria idealizando-a com tamanha abstração, como uma fonte de energia 
deslumbrante, uma exuberância sem igual, delicadeza ao mesmo tempo que 
força, uma elegância natural. Uma idealização quase que platônica de uma 
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mulher incorporada à natureza, sendo feita desta, mas também expressando-a 
em suas mais singulares graciosidades, inexistentes nas vidas urbanas. Ela me 
trouxe uma sensação de essencialidade que eu queria esquecer um pouco, pelo 
cansaço e exaustão de várias questões pessoais que naquele momento só me 
legavam o ódio. Caros leitores, eu não estou doido, não. Mas é que, para mim, 
foi um estarrecimento muito estranho e espontâneo, sabe? Magnificamente 
excepcional. 


Minha querida inominável, eu tinha uma imagem de você mais concreta e 
real, como uma mulher com suas qualidades e defeitos, cuidadosa com os 
outros, mas que às vezes se torna chata por excesso, tentando me enquadrar, 
mesmo que com razão, ou aquela inquieta que deixa as pessoas inquietas, não 
consegue ficar parada, não cessa suas risadas e trejeitos, sorrindo sempre para 
alegrar o ambiente/ mesmo quando deixava os outros sem graça sem querer. E, 
de repente, eu vi que, por um instante, você poderia ser ainda muito mais do 
que aquela pessoa de coração enorme com terceiros. Veio na minha 
consciência, em frações de segundos, um contraste entre a percepção que eu 
tinha de você anteriormente e aquela nova, de uma abstração idealista, 
perfeita, como se realmente fosse uma cena de filme em que a “princesa” ou sei 
lá o quê que os roteiristas fantasiam, deixou a todos encantados em um mundo 
fantasmagoricamente perfeito e belo, divergindo do real. Como se você tivesse 
brotado de todos os livros que li, não sei explicar direito, é como se eu visse 
concretamente a forma de personagens que somente havia lido. Sabe aquele 
vácuo entre o que está escrito e o que se pensa sobre aquilo? Não existem 
figuras em boa parte dos livros que tive acesso, fica sempre uma dúvida, uma 
lacuna que sua imaginação preenche, mas que nunca se encerra, pois você não 
tem a resposta definitiva sobre qual a forma concreta que as personagens 
realmente têm. Mas quando te vi ali, foi como se tivesse germinado para mim, a 
forma concreta da literatura, eu vi na sua imagem, a escrita, e na escrita, a sua 
imagem. 


Deves estar me denominando de gentil, mas não é a verdade, eu sou 
apenas poético, você quem me inspirou, você é a arte da qual eu fui o mero 
tradutor. Portanto, apesar dos pesares, tenho muito a lhe agradecer, inominável, 
por ter personificado tão contundentemente a forma última e definitiva da poesia 
e da literatura, jamais lerei com as mesmas lentes reduzidas de antigamente, 
fecharam-se as lacunas. Muito obrigado! 
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Eduard Traste 
Florianópolis/SC 


Pergunta valendo uma vida 


e se não houver um depois? 
se não estiverem te esperando? 
seja nos portões do paraíso 
nas chamas do inferno 

no tédio do limbo 

e se não houver um depois? 
se no fim for apenas 

o fim? do pó ao pó 

um sonho feito orgânico 

e se não houver um depois? 
seria bom pensar 

sobre isso e 

por agora 

porque se não houver 

um depois 

como você se sentiria? 

e se além do inexistente 
além houvesse 

apenas 

um tudo 

outra vez? 


www.estrAbismo.net 
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Francisco Cleiton Limeira de Sousa 


Poço Dantas/PB 
m cristão sem Cristo 


Fui fazer uma visita ao capeta 

Sentei-me ao chegar no inferno. 

Ao olhar para o lado esquerdo, o dos pecadores 
Avistei Jesus sorrindo 

Por fazer-me lá companhia 

Cheio de alegria, cumprimentei-o 

Chorando ao mesmo tempo de 

Arrependimento por saber que 

O céu virara anexo daquele lugar 

Cheio de almas baratas, religiosas, hipócritas 
Lá também tinha uma salinha 

Que continha: putinha, bixinha, galinha, farinha 
No banheiro estava ele, o dono do lugar 

A defecar ouro e urinar sangue 

Ao sair daquele ambiente, 

convocou a todos para um comunicado 
afirmando de modo feliz: 

sejam bem-vindos ao paraíso 

não sentirão dores, angústias, aflições 

a bíblia era só uma ilusão 


só mais uma fake news. 
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Ivaldo J. S. Braz 
São Paulo/SP 


o S o nO No bo: 


No início ela foi reticente 
Vacilou entre aspas e parênteses 
Foi oblíqua e eu monossilábico 


Meus olhos dois pontos... de interrogação 


Depois foi clara e pausada, 
Quase entre vírgulas 
Eu, pasmo e vocativo 


Constrangimento! 


Parágrafos sem sentenças 
Sentenças sem frases 
Frases sem orações 


Silêncio 


Finalmente recompôs-se eufêmica e sorriu 
Um sorriso terno, mas adversativo 
Partiu levando meu pretérito 


Muito mais que perfeito. 
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Lucas Ramon Porto de Assis 


Desventurosos amantes 


Campina Grande/PB 


Desventurosos amantes, 
Deus os fez por natureza iguais. 
Assim sofrem dissabores tais, 


Por seus modos meliantes. 


Guardam um segredo, receosos. 
Às circunstâncias já rendidos, 
Em meandros d'encontros proibidos, 


Onde renovam juras, esperançosos. 


O tempo, senhor implacável, 
No peito a ânsia vã não arrefece, 
Mas o infeliz viver já esmaece. 


Achega o desfecho inevitável! 


Não mais estarão distantes: 
Vislumbraram na eternidade, 
A consumação de sua iniquidade, 


Os desventurosos amantes! 


http://lattes.cnpq.br/0135191562412280 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 


Escrever para viver 


Campinas-SP 


Escrever é forma de pensar. 
Raciocínio para viver. 

A função terapêutica da escrita 
é reordenar o mundo interior. 


Reinventar as experiências. 


Se a escrita perde a função, 
forças destrutivas fazem o 
texto deixar de ser metafórico 
para uma situação instável, 


ao retratar a realidade interior. 


A coincidência e a consciência 
levam a uma situação perigosa. 
Distancia-se do sofrimento interior 
pela força da escrita, pois uma 


dor insuportável levaria ao fim. 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostair 
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Mateus Bonilha Mendes 
Andradas/MG 


Caos em Poesia 


Que o amor nos salve! 

Que o amor nos salve... 

Que o amor, também, 

Vença o ódio, 

Cure os enfermos, 

Abrace os desacreditados, 

Mude os desalmados, 

E salve os poetas. 

Não nos renderemos, 

Não importa o que aconteça! 
Continuaremos a lutar, 

Salvaremos almas amarguradas, 
Tentaremos nosso melhor mostrar, 

E amaremos pessoas desacreditadas. 
A poesia nos dá asas, 

A literatura nos dá palavras, 

As crônicas fazem nossos dias, 

Os contos são as pedras de nossa avenida, 
A fantasia nos acolhe, 

E o nosso mundo fantástico perdura. 
Se não for revolução, é arte. 

Se não conseguirmos, faz parte. 

Se falhar duas vezes, tentaremos a terceira. 
Temos conosco uma certeza: 

A poesia salvará as almas. 

Todos nós temos uma criança interior, 
Não a prive da vida: 

Deixe-a gritar e chorar, 

Espernear e dar beijos. 

Vivemos, quando possível, apenas 100 anos. 
Deixará de amar nesse tempo? 

No fundo, sempre queremos mudança. 
Somos todos almas revolucionárias 
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Presas em uma sociedade de “notas 10”, 
Algemadas em horas de trabalho, 

Dirigidos pelo salário ganho no fim do mês, 
E poucos sabem voar. 

Nascer, 

Estudar, 

Trabalhar... 

Tudo faz parte da vida, mas... 

Esquecemos da poesia, 

Não lembramos de amar nosso próximo, 
Deixamos de abraçar os companheiro, 
Ignoramos quando precisam de carinho, 
Até a hora de “voar”... 

Não faça tudo amanhã, 

Nunca se sabe até quando este “amanhã” perdurará. 
Ame hoje, 

Entregue flores para a vizinha, 

Saia com os amigos nas sextas, 

Brinque com seus colegas, 

Entregue um pão para quem pede, 

Mostre o amor com toda a força: 

O amor, um dia, tornar-se-á empatia. 

Para acabar, relembro o que disse para minha colega: 
“Disseram ser impossível mudar o mundo. 
Virei poeta”. 


https://www.facebook.com/pequenosversosgrandesalmas 
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Regina Ruth Rincon Caires 


Campinas/Araçatuba/SP 


icentão, o semideus 


Vicentão, caboclo indecifrável, sentia-se velho. Cansado, agigantado. A voz 
grossa soava quase ininteligível, era um sussurro entrecortado por pigarros e 
tosse. Mas as filas continuavam, desmedidas. Ainda penaria por vários anos. Não 
compreendia se a missão era bênção ou castigo. E não podia parar. Enquanto 
acordasse, enquanto entendesse o dia e a noite, seria o estandarte de fé, a 
crença, O fiapo de esperança daquela gente. Sabia da sentença. Ninguém, mais 
que ele, conhecia a pesada realidade. A verdade pura, sem cisma. 


Havia tanto tempo desde o começo de tudo... Só os velhos moradores 
testemunharam. Do dia para a noite, ele apareceu por aquelas bandas vindo não 
se sabe de onde. Era fala corrente de que descera lá das terras de Lampião, mas 
ninguém afirmava. Precisava ter peito para cravar isso. 


Ainda era homem novo, encorpado, de pele muito escura, com pesadas 
roupas recendendo a suor que, em segundos, impregnavam o recinto. Fedentina 
avinagrada. Mãos imundas, unhas de pontas amareladas. Boca negra sempre a 
mascar fumo-de-rolo. Olhos esbugalhados, de um verde fogueado, que pareciam 
penetrar nos pensamentos daqueles que os fitavam, ainda que quase encobertos 
pelo largo e ensebado chapéu. Razão pela qual, ninguém do povoado o encarava. 
Era olhar e baixar os olhos. 


Malocou-se na beira do riacho, do lado da estrada. Abrigo de pau trançado, 
folhas de bacuri, tudo amarrado com cipó. E tinha Jurema, amigada. Moça 
sacudida, de longos cabelos negros e de feitio arisco. Pouco era vista. Nunca se 
afastava do trecho. 


Vicentão só aparecia na corrutela quando precisava de arroz, feijão ou 
cachaça. As misturas da comida ele tirava do rio, do mato. Estranho era que ele 
não trabalhava. Ninguém compreendia como conseguia viver sem ganhar. E não 
era por falta de serviço! Ali, no povoado, havia muito serviço nas roças. O 
pagamento era tacanho, mas chegava. 


Desde que o estranho homem imbicara por ali, tudo foi mudando. A vida já 
não era a mesma. De início, todos tentavam ignorar. Nada de fazer qualquer 
ligação das diferenças entre antes e depois do aparecimento de Vicentão. 
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Ninguém queria pensar nisso. A prudência mandava afastar tal pensamento. Era 
visível que as portas das casas já não ficavam escancaradas, os portões viviam 
trancados, as noites passaram a ser temidas. Coisas estranhas, que só eram 
percebidas de dia, aconteciam à noite. 


Com o decorrer do tempo, o coveiro reparou um aumento acentuado no 
número de corpos que enterrava. Quase sempre mortes violentas, sem 
explicação convincente. Quedas de cavalo, enforcamentos, corpos encontrados 
em lagoas, acidentes com facão, com foices. Assim morreram muitos sitiantes, 
pequenos agricultores. 


E Vicentão continuava vivendo à beira do riacho. Vida de bicho. Engordava 
a olhos vistos, estava enorme. Em poucos anos, podia-se notar que ganhara o 
dobro do peso. E tornou-se pai de três bruguelos. Tudo macho. 


De repente, sem alarde, passou a viver num pedaço de terra que lhe foi 
cedido por um grande fazendeiro. Ganhou casa, móveis, horta, porcos, 
galinhas... Uma vida de gente. Jurema cuidava da lida, plantava, e o excedente 
era vendido no povoado, por Vicentão. Usava uma carroça que gemia pela 
estrada. Dava dó do pobre animal a puxar todo aquele peso. 


Além de vender sua mercadoria, passou a fazer orações em voz alta. 
Passava pelas ruelas a dizer boas novas, invocando as graças de Deus e dos 
santos da arcada celestial. E aquilo foi virando costume. Os menos afortunados, 
os mais desavisados, aqueles que se sentiam fragilizados e esquecidos pela 
salvação, encontraram sintonia nas palavras ditas por aquele vozeirão. 
Aproximavam-se e rogavam por uma reza, uma orientação, uma benzida. E, 
como tudo que afaga a esperança dá um sopro de vida, os moradores, 
enlevados, afirmavam que o filho havia reagido à doença, que a tosse havia 
cessado, que o ânimo havia arribado. Enfim, as rezas foram se avolumando. O 
povoado todo aguardava ansiosamente a chegada do Vicentão verdureiro. 


As mortes diminuíram assustadoramente. Não pelas bênçãos recebidas do 
estranho homem. Antes disso. Mas ninguém tocava no assunto. As cismas não 
foram esquecidas, foram guardadas. Quem ousaria dizer numa prosa que 
desconfiavam que houvesse, por ali, um matador de aluguel?! Estava bom 
daquela maneira, não importavam as circunstâncias. Ao coveiro sobrava mais 
tempo de cuidar de outros afazeres. Modorrento, até cochilava nas tardes 
mornas. 


Ao mesmo tempo em que ocorria a ascensão da fama de benzedor, 
Vicentão ia ganhando peso. Ganhara um corpo tão assustador, tão 
desproporcional que já não conseguia andar. Os joelhos não suportavam o peso, 
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os pés inchados, esparramados, não coordenavam a caminhada. E, assim, 
também o serviço de vender a produção ficou a cargo de Jurema e dos meninos. 


Vicentão já não arredava pé do sítio. Aliás, quase não arredava pé da 
imensa cadeira. E a casa passou a ser destino de procissões de fiéis. Filas diárias. 
Bastava raiar o dia, os crédulos iam chegando. Traziam doentes, crianças, 
pertences. Comum era o benzedor fazer uma oração tendo em mãos uma 
camisa, uma calça, uma veste do doente. Na ausência, o pedido de cura era 
endereçado ao dono daquela peça. O segredo era, depois, vestir o enfermo com 
aquela roupa, sem que fosse lavada. 


A figura do benzedor, envolto em roupas brancas, com o peito coberto por 
profusos colares, quase estático na penumbra daquela sala toda enfeitada com 
flores de crepom, de imagens e quadros de santos, de velas acesas, era o retrato 
de uma entidade. Impossível mensurar a importância daquele homem na vida 
dos peregrinos. Era sagrado. Divindade. Nunca era questionado. Os incautos o 
veneravam. Os incrédulos ficavam calados, simples assim. Era um respeito 
velado. 


Muitas vezes, era visto como o próprio Deus a distribuir curas e milagres. 
Não era o intercessor, era o Rei. E as súplicas eram segredadas, os louvores eram 
cantados, a esperança, que transcendia a razão na presença Dele, era aspirada. 


O povoado criou fama. Passou a ser lembrado na região toda, até mesmo 
nas cidades grandes. As caravanas chegavam aos montes. A peregrinação trouxe 
vantagem aos moradores. A vida melhorou muito. O povoado estava vistoso, 
cheio de vigor. Havia serviço de rádio, fábrica de vela, os moradores estavam até 
confabulando sobre abrir uma gráfica. Os santinhos encomendados nas cidades 
grandes saíam a preço muito alto, o lucro era pouco. 


E chegou o serviço dos Correios. Dos bancos. E começou o asfalto. 
Brotaram novos empreendimentos, pousadas, bares, restaurantes. O povoado 
virou uma cidade. O progresso, conduzido por aquele forasteiro misterioso, foi 
galopante e atravessou décadas. 


Vicentão, caboclo indecifrável, sentia-se velho. Cansado, agigantado. A voz 
grossa soava quase ininteligível, era um sussurro entrecortado por pigarros e 
tosse. Mas as filas continuavam, desmedidas. Ainda penaria por vários anos. Não 
compreendia se a missão era bênção ou castigo. E não podia parar. Enquanto 
acordasse, enquanto entendesse o dia e a noite, seria o estandarte de fé, a 
crença, o fiapo de esperança daquela gente. Sabia da sentença. Ninguém, mais 
que ele, conhecia a pesada realidade. A verdade pura, sem cisma. 


E como penou. A jornada tornara-se arrastada e, caprichosamente, sugava 
dele cada fagulha de ânimo que brotava nem sabia de onde. Verdadeiro calvário. 
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E num começar de dia, igual a tantos que passara por ali, com os olhos 
cansados mirando a interminável fila de inocentes, Vicentão dobrou-se diante da 
vida. Uma vertigem, uma tremura esquisita, queimação insuportável no peito. A 
sororoca foi curta. Sem tumulto, sem sobressalto, partiu. A notícia saiu porta 
afora e todos se puseram de joelhos. Sem alarido, serenos. 


Jurema, a eterna amigada, sabia dos desejos do benzedor. A cama de casal 
fora levada para os fundos da casa, colocada na sombra da figueira. Ali ele seria 
velado e ali seria enterrado. De início, todos ficaram apavorados com o 
carregamento do corpo até lá. Como levar aquele despropósito de cadáver até o 
terreiro, e como enterrá-lo?! 


Todos os homens se apresentaram e ficaram planejando a remoção. Quem 
seguraria os braços, as pernas, os pés, a cabeça. O corpo! Era uma multidão 
girando em torno do defunto tentando achar o jeito mais acurado para o 
carregamento. E o susto foi geral. Na primeira tentativa perceberam que o corpo 
era leve feito paina. Não exigia força alguma para levantá-lo. Ficaram calados 
durante todo o trajeto até a figueira. Arranjado o corpo sobre a cama, todos 
rezaram em silêncio. Até na hora da morte, Vicentão tirava cartas da manga. Era 
criador de cismas. Soube, como ninguém, brincar com a vida. Ou com a morte. 
Ou com a fé. 


Sepultado ali mesmo, sem qualquer encravo, fez do túmulo o seu 
santuário. Santuário do corpo. A alma? Sabe-se lá por onde anda... Os 
moradores antigos até têm cismas, mas ninguém tem peito para cravar. 
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Allan Fear 


ivos em Noite de Lua Cheia 


Laila andava pela rua deserta. A noite era fria e silenciosa. Ela gostava da 
noite, amava suas caminhadas noturnas através do silêncio, em busca de 
emoção. 


Laila estava com os cabelos negros soltos ao vento, não usava mais que 
sombra nos olhos e um sensual vestido escarlate. 


No sombrio céu estrelado a lua cheia brilhava pálida e majestosa. Os olhos 
verdes de Laila faiscavam quando encaravam a lua, sua nuca se arrepiava e ela 
era invadida por lembranças selvagens. 


Laila correu pela rua e escalou um muro alto com agilidade de uma felina, 
ela queria contemplar mais de perto toda a beleza inefável daquele luar. 


Ela queria uivar, sentia a bestialidade dentro dela querer se libertar. 


Em noites de lua cheia Laila deixava seu lar, seu esposo e filho dormindo, e 
saia para a noite esbanjando sensualidade até que encontrava sua vítima, algum 
tipo estranho cheio de pensamentos sujos que desejava usá-la como um objeto. 


Laila amava bancar a inocente e entrar em carros de desconhecidos que a 
conduziam para locais desertos na calada da noite. 


Ela gostava da brutalidade deles, do odor que exalavam com sua fome por 
sexo. Tão sujo e ao mesmo tempo tão delicioso, ela deixava ser abusada, lutando 
para conter a besta em seu interior como um orgasmo louco para sair. 


Então tudo acontecia, exatamente como um orgasmo louco, a metamorfose 
ocorria e em questão de segundos ela se tornava um lobisomem, uma criatura 
faminta pelo sabor da noite. 
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O tipo imundo de tarado que a possuía gritava de horror diante daquele 
fenômeno assustador, mas já era tarde demais para ele. Normalmente ela 
atacava com uma mordida faminta na jugular e sorvia seu sangue quente e cheio 
de adrenalina. Outras vezes ela os deixava fugir para se deliciar com uma caçada 
humana. 


Laila tentou uivar para aquela lua cheia resplandecente, mas de seus lábios 
saíram apenas um lamento triste. A besta não se manifestou. 


Uma lágrima fria rolou pela face pálida de Laila quando ela desviou o olhar 
da lua, envergonhada por não poder se transformar e libertar a fera. Seus olhos 
então contemplaram os túmulos que repousavam nas sombras lá embaixo do 
outro lado do muro. 


Laila flutuou graciosamente para baixo como se uma força irresistível a 
puxasse para perto das sepulturas frias. 


Ao aterrissar diante de um dos túmulos, uma tristeza amarga fez o espírito 
de Laila estremecer ao ler seu nome gravado na lápide. 


Lembranças amargas inundaram sua mente. Ela se recordou daquela noite 
maldita quando topou com um caçador após devorar sua vítima. Laila, em sua 
forma de lobisomem, se preparava para correr pelo beco em direção aos bosques 
antes do raiar do sol. 


Mas o caçador estava à espreita, era desses tipos cuidadosos que sabem 
esconder seus rastros e ocultar sua presença do olfato apurado das feras. 


Laila rosnou quando o homem alto e corpulento saiu das sombras apontando 
uma arma para ela. Ela queria rir, afinal armas não a podiam ferir, mas apenas 
quando ele atirou e ela sentiu a dor lancinante em seu peito e o cheiro de prata, 
foi que ela soube que havia subestimado um caçador ainda mais letal que suas 
garras ou presas. 


Agora ali estava Laila, não passava de um fantasma triste cuja consciência 
adormecida ainda a fazia sair pela noite em busca de vítimas. 


Mas a besta-fera havia morrido junto com seu corpo humano. Ela agora era 
apenas uma alma penada que, não importando os caminhos que trilhava, sempre 
acabava voltando para seu túmulo. Talvez aquilo fosse apenas uma mensagem 
do além de que ela deveria se desapegar de sua vida. 


Pobre Laila, ela só queria uivar para a lua cheia e voltar a ser aquela besta 
selvagem, afinal a sede por sangue e a fome por carne humana ainda se faziam 
vorazes dentro dela, corroendo as entranhas de sua alma. 
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Caroline Cristina Pinto Souza 


Botucatu/SP 
Delírios d'um Violino 


Adágio súbito... sou despertado! 

No meu corpo, as carícias deslizantes 
Desde as cordas ao dorso acastanhado, 
Melodias suspiro, a clave consoante. 


O ágil arco e o minueto suscitado 
Guarnecem-me num compasso incessante, 
Notas convergem em fluir oitavado, 

Solto suspiros, partitura adiante: 


Colcheias e semifusas lado a lado - 
Solene cinesia com ritmo andante; 
Minhas cordas vivas pelo bailado, 

Tons derramo... que paixão coagulante! 


Assim, virtuoso timbre desvelado 
Sobre mim, as falanges navegantes, 
Vibro serenamente os dedilhados 
Formosos conduzidos em instantes. 


Pois, eis que os movimentos são parados 
Cansa-se a minha madame e hesitante, 
Limpa meu tórax, o estojo, meu fado, 
Além do breu (ação concomitante) - 





Sem o qual, sou inválido e calado 
Arco, meu parceiro, já limitante 

Tão próximo, vai tranquilo guardado 
Dormimos durante a noite restante. 
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Conceição Maciel 


Capanema-PA 


Nas Asas da Poesia 


Cândidos versos ao vento 
levados suavemente 
pelo canto da poesia 
soando na minha mente 
em perfeita harmonia 
como notas musicais 
pelos cantos em sintonia 
encantamento surreal 
uma bela cantoria 
envolvimento real 
perfeita companhia 
extraindo na moral 

da canção a sinfonia 
alçando um lindo vôo 


nas asas da Poesia. 
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Charles Burck 
Rio de Janeiro/RJ 


Devassa 


Talvez floresça de novo, em algum canto, longe de nós, alguma alma inocente 

A originalmente amada, que abandonou a tribo num dia escuro e sem mapa 
Nietzsche e Kafka não quiseram ser meus amigos, 

E Freud deitou comigo e me chamou de mãe 

O que me sobra depois que me tocastes os seios, e me deixastes na boca o 
prazer de todos os homens? 

Queria alguma posição celestial que absorvesse os meus gozos de terra, fogo e 
ar 

Um homem com um poder maior que o meu para desejar, me penetrar no mais 
fundo do ser e nele me consumir toda, em chamas e pragas, 

E soprar as cinzas depois como oração aos ouvidos lacrados dos santos 

Bukowski me sobrou no quarto, pornográfico e sujo, lambedor de qualquer 
devassa podridão, que eu lhe concedesse 

Colhia as sobras e escrevia seus perdidos poemas 

Mas ele andou tão perto da verdade, como um uísque puro, como um sêmen de 
primeira masturbação 

Um animal carnívoro com uma fenda entre as pernas, mas uma concepção 
ordinária do que me pressupõe 

Ainda assim, faço amor perdidas vezes para não perder o costume 

O acinte ferino de desagradar o mundo 

Uma psicopatia descarada de curar a dor dos outros em mim 

Uma forma exclusiva e não verbal e quase bela de provocar uma divina comédia 
com gemidos e sussurros 


Um suicido em conta-gotas, uma extinção minimalista na carne, minuto a minuto 
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Em um quarto descorado e decorado em fases distintas de silêncio, quem sabe 
um dia não me sobre mais nada para sentir 

Eu morra falida e esquelética, vazia como um saco de pipoca no chão do cinema 
Num filme preto e branco, como Carlitos em primeiro plano com a língua na 
minha boca 

És uma cadela no cio, grita sempre a vizinha com a orelha encostada na parede, 
partilhando os desejos escorridos pelas pernas solitárias 

Já me redimiriam, numa última versão de mim, supor morrer na tua boca, sem 
oxigênio, num beijo eterno, sufocada e louca, moribunda e apaixonada, numa 
última trepada contigo, gritando o meu amor 

Vazamos e sangramos para aprender a ladainha dos fracos, 

E os fortes? 

Estes nunca gozam inteiro, fingem uma paixão que não carregam 


E se consolam com os sentidos e a sinceridade das coisas que escrevo. 
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Jefferson de Oliveira 
Passo Fundo/RS 


Naquele tempo já se dizia: 
mulheres comportadas, 
submissas, 

limitadas ao lar, 

são menos felizes 

não são notórias 

não são completas 

não fazem histórias. 

Este era o modelo de mulher ideal. 
Não se admitia 

que a mulher fosse empoderada, 
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era abominável. 

No fundo o homem temia 

Ser dominado, 

logo seria refém 

e do nada 

nada mais limitaria a ousadia feminina 
dentre quatro paredes 

aos quatro cantos do mundo. 
Diante dos prazeres 

o homem logo seria fisgado 

e no gosto do gozo da transa 
transitaria um caminho arriscado. 
E tal liberdade feminina 

Naquele tempo 


Seria O caos. 


Instagram: (Diefferson.1309 
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Marcos Pontal 
Pontal/SP 


18 de Junho - Dia do químico 


A Química é o ramo da ciência que estuda as alterações e transformações sofridas pela 
matéria, incluindo solo, água, ar, poluentes, minerais e metais, bem como sua composição e 
propriedades. 

O Dia do Químico é celebrado no dia 18 de junho, pois foi nessa data que o antigo 
presidente, Juscelino Kubitschek, assinou a Lei nº 2.800/1956, também conhecida por “Lei 
Mater dos Químicos”, que criou os Conselhos Federais e Regionais de Química e 


regulamentava a profissão. 


O químico que analisa a água que você bebe. 
O químico que analisa a cerveja que você bebe. 
O químico que analisa o shampoo que você usa. 
O químico que analisa o sabão que você usa. 


Os químicos são muitos importantes em nossa vida. 
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Seja na alimentação, roupas ou lazer. 

Mas infelizmente nem todos são honestos. 

Faltou químico para analisar a cerveja envenenada que matou. 
Faltou químico para analisar a água contaminada que você tomou. 
Na verdade, o químico estava lá, mas não identificou o problema. 
Porquê? 

Isso eu não sei. 

Só sei a análise é necessária, e tem que ser feita. 

Aqui fica minha indignação. 

Parabéns a todos aos químicos honestos. 

Pela sua contribuição. 


Fonte: Livro - Hoje é dia de quê? 


http://www.velivros.visaoespiritual.com.br 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


O amor gigante 


Anda, vai amar! 

A natureza merece 

Um amor gigante! 

Sigamos adiante 

Amando a chuva no rosto 

O pássaro voando na manhã 

A estrela cintilante no céu 

Aqui em terra, nossos entes 
Que amamos tão imensamente! 
amando incondicionalmente... 
o espírito santo, o vento... 
acariciando o nosso rosto. 

No universo imenso 

O amor gigantesco 

Ultrapassa o bom senso 
Agigantando-se no meu coração! 





[55] 


NA Y LiteraLivre Edição Especial nº 04 - 2020 





Rosa Maria Soares Bugarin 


Brasília/DF 
No múltiplo, a unidade 


Dormir, acordar, banhar, comer. 
Rezar, falar, sentir, ouvir, caminhar, sorrir, chorar. 
Amar. 
Mas, 
se de repente, essa sequência 
se altera, 
ou é alterada? 
Passamos a pensar no privilégio aceito 
do dito normal, 
e é quando, 
valorizamos, oh! E como! 
Os verbos, cuja essência e repetição 
em uso quase mecânico, 
vezes, sem percepção ou análises, 
diziam vida, 
expressavam segurança, 
ajustavam espaços, 
crescimento, 
normalidade... 
Então, conscientemente, 
apreciamos o cotidiano, 
valorizamos o simples ato 
de simplesmente viver, 
em humanas repetições, 
alternâncias, desafios, 
mas, sempre dentro de "nossos tijolos de segurança". 


Pois, cada verbo tomou uma dimensão fundamental: 
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rimos, por podermos rir, 


vibramos, por poder sentir, 
olhamos tudo e todos 
com novo e profundo olhar, 
em recém descobertas, 
bendizemos o alimento que nos nutre 
e quem os prepara e oferece, 
cantamos em voz, 
em modulações renovadas, 
andamos, na ciência das pernas 
que permitem caminhadas, 
abraçamos os braços que abraçam, 
articulamos a voz que fala amor 
e os ouvidos que escutam vozes, 
recebem mensagens, pedidos, 
agradecimentos, sons, música, 
dançamos, no compasso 
de corações burilados, 
que exprimem o apanágio 
de bater em harmonia, em atributo de amor 
e na magia da múltipla diversidade da unidade. 
Assim, 
O verbo Amar se afirma 
Na mais nova visão, 
concepção, 

totalidade 

é permanência.. 
E a gratidão constrói o substrato da frase: 


Viva a Vidal!!! 
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Teresa Azevedo 


Campinas/SP 


Somos únicos e universais 


Cantei uma canção que não era minha. 

Radiante ouvi outra voz ecoando de mim. 

Era algo novo, mas me parecia familiar... 

O dono daquela canção era tão peculiar, 

mas ao mesmo tempo tão igual a mim. 

Seria a empatia que nos aproximou? 

Seria meu desejo de compreendê-lo? 

Seria eu igual a ele e nem saiba? 

Não são poucas as vezes que me surpreendo comigo, 
como se eu não me conhecesse... 

E pela vida vou duvidando de quem sou, 

desconhecendo meus limites, 

deixando meus rastros no caminho alheio, 

cravando meu timbre na fala do outro, 

incutindo meus pensamentos na mente do meu próximo, 
Tatuando minhas mãos nas ações do mundo, 

Ouvindo o que não me é direito, 

Vendo o que me assusta ou causa repulsa 

Cegando-me para o divino. 

Cantamos canções do próximo e são nossos os acordes ali contidos, 
E cantando nossas próprias canções nos parecem tão estranhas. 
No fundo somos somas ou mesclas de todos, 

Somos partes que se completam, fundem ou apartam-se. 


Somos únicos e universais. 
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No conto de fadas da vida, sou a princesa e a bruxa, menina, jovem, adulta ou 
idosa, porque não existe “felizes para sempre”, a princesa não será imutável 
física ou emocionalmente. 


Felicidade é algo que se conquista a cada dia com fé, sonho, objetivo, estratégia, 
foco e muita garra. Não importa os tombos ou os erros, mas o levantar e ser 
melhor a cada dia. 


Porém, não me importa que idade tenho, o que vale mesmo é meu desejo de 
viver cada dia com mais intensidade que vivi ontem. 


E é por isto que eu digo: Vivo cada dia como se fosse o último e sinto cada 
sensação como se fosse a primeira. 
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Yuki Eiri 


Maringá/PR 


Dois lados da mesma moeda 


Tudo tem dois lados 
Independente do que se possa pensar 
Do que se possa dizer 

Fazer 

Querer 

O lado que reflete o que pensam 
Acham 

Acreditam 

Falam sobre você 

E o lado que só você conhece 
Que tenta ao máximo esconder 
Não mostrar para ninguém 

Por medos 

Traumas 

Até por conveniência 

Para sermos aceitos 

Não sermos julgados 

Para conquistarmos amigos 

Um lugar ao sol 

Sermos reconhecidos 
Reconhecidos pelo que? 

Por aquilo que não somos 

Que fingimos ser 
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Um personagem 

Um fantoche 

Mas, o que sobra quando as cortinas se fecham? 
Quando no camarim da vida nos encontramos sozinhos 
Ouvindo apenas os ecos dos aplausos 

Aplausos de uma plateia que se foi 

Que não esta nem ai para nós 

Se a vida ensina alguma coisa, é que ninguém está nem aí para a sua dor 
Para o seu verdadeiro eu 

Ouvem por ouvir 

Pra te julgar 

Pra ter uma carta na manga contra você 

E se esquecem do outro lado, o lado íntimo 

Você e você mesmo 

Seu íntimo 

Suas aflições 

Seu verdadeiro eu 

Que só você e Deus - se é que existe - podem ver 
Como uma moeda 

Dois lados 

E não se escolhe em um simples jogo de cara ou coroa 
Qual a probabilidade de dar cara? 

Uma em um milhão? 

A vida não é matematicamente correta 
Estatisticamente perfeita 

Não é um evento Quântico 

Algo que possa ser descrito por uma simples equação 
Ela é complexa, mas também é simples 

Como uma linha tênue 

Que divide em dois lados 

O lado que implicam a você 

E o lado que reflete a real essência de quem você é 

As pessoas veem o que querem ver 

Mas, nunca o que é necessário ver 

Veem o lado que lhes convém 

Interpretam tudo ao seu bel prazer 

Mas lá no fundo, não entendem, compreendem 
Apenas julgam, apedrejam o seu lado que contraria a suas intenções 
Se esquecem que nesse jogo da vida, assim como uma moeda, as vezes somos 
CARA, mas, poderíamos ser COROA 


[61] 


k é LiteraLivre Edição Especial nº O4 - 2020 





Dois lados da mesma moeda 

E qual ostentamos? 

Diz muito sobre nós 

Ostentamos o lado que condiz com a imagem que a sociedade faz, espera de nos 
Nos apresentamos como fortes quando na realidade somos frágeis 

Quando na calada da noite nos sentimos desprotegidos 

Tal qual uma criança que anseia a proteção do abraço materno 

Nos apresentamos inteligentes 

Quando passamos noites a fio estudando 

E muitos consideram sorte 

Quando na realidade só nos sabemos o que sofremos para chegar onde estamos 
Mas, de tão acostumados que estamos a nos mostrar mascarados ao mundo 
Que apresentamos sempre o lado da coroa 

Que reflete força 

Poder 

Realeza 

E nunca mostramos nossa essência 

Não damos a cara a tapa 

Pois foi isso que aprendemos 

Seja o que for, mas.... 

MANTENHA AS APARÊNCIAS 

E você? Já escolheu seu lado da moeda? 
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Literatura com Liberdade 








Carmem Aparecida Gomes 


Ipameri/GO 


Flor de Sodoma 


Eu e essa falsa pureza. 
Eu sou assim... 
Êxtase e alma caliente. 
Me disfarço bem, eu sou mulher. 
Sou fêmea perspicaz! 
Uma fêmea que procura amor e fogo ardente... 
Como o que caiu dos céus 
Em anos e anos passados 
Destruindo seres advindos dos pecados. 
Seres sodomados! 
Vou e quero ficar na história, renascer da fúria Divina, sobreviver das cinzas dos 


condenados. 
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Renascer bela e misteriosa como a flor de Sodoma perfumada... Como a vida as 
margens do mar morto silenciada por atos imorais. 

Eu sou mulher, boca vermelha, corpo bem esculpido num dia de fortes 
tempestades. Não sou frágil e sim delicada. Sobrevivo a cada dia no fogo do 
caos. Lutando para não me perder e renascer como a semente que deu origem a 
bela flor de Sodoma que sobreviveu após a chuva de fogo queimando toda a 
lascívia. Sendo descoberta na historia como uma bela poesia num pergaminho 
empoeirado. 

Eu sou encanto e desencanto! 

Eu sou pecado e o abençoado... Da sutileza de minha falsa pureza arranco 
gemidos superando a natureza e deixando seres destemidos excitados. 
Com o meu corpo nu eu sou raio que precede a tempestade. Sobre o corpo alheio 
balanço respeitando a natureza e o vento como a flor de Sodoma sob forte 
tormenta que desperta simples mortais sepultados. 

Eu sou mulher! 

Sou profunda, sou paixão, sou loucura, sou sensatez e sou pecado. Eu 
transformo homens racionais em seres frágeis num emaranhado. Como a flor de 
Sodoma, nasci no fogo e sobrevivo às tempestades. 

Sobrevivo à água e ao fogo! 


Sinta-me! E fareja sob a forte tempestade o meu doce perfume que exala. 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


Que a poesia encante o mundo 
e quando tudo estiver mudo 


ainda haja um verso para declamar. 
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David Leite 
Jandira/SP 


Em casa, como em todo lugar, não se lembrava mais o dia em que o pai caiu 
doente. 

Talvez no inverno de algum ano, depois de tirar pus dos pulmões de um 
aneurisma. Talvez quando fraco do peito de uma punção necessária. Onde se 
inicia o périplo agonizante. 

Era assim desde que me entendia por gente. Era assim desde o começo do 
mundo. Necessário silêncio. Falado dentro de casa, mas a vontade era de se 
apregoar para o planeta. Que se faça barulho longe das esquinas, que o silvar do 
afiador de facas chamando a freguesia ficasse mudo. 

De início ainda se queixava com a indiferença dos passantes. Como alguém 
nesse mundo ainda pode rir, enquanto o pai gemia em seu leito as dores das 
escaras. Chegavam a fazer festas. O alarido de vozes e música batia nas vidraças 
e gerava rancor contra o disparatado herege. A vontade de dar um tapa naquela 
gente sem entranhas era grande, de explodir em santa cólera. Mas o 
acanhamento humilde do enfermo jamais permitiria tal reação. 

Xale em ombros e terço na mão, mamãe desfiava jaculatórias e responsos. A 
casa fechada, mas a música penetrava pelas frinchas. A música não parava. 

No quarto, as mãos crispadas no peito, tremores, mas ainda com força para 
os choros convulsos. Divagava. (Com os ossos duros, estalava. A febre queimava 
o lençol. Na cabeceira da cama, amontoavam-se as medalhas milagrosas e 
bentinhos e relíquias. 

Sob os lençóis, já sem recato, as necessidades eram feitas nas fraldas. A 
muito custo vertia a urina cor de cobre. Enquanto mamãe vertia mais um Agnus 
Dei como nunca ninguém sofreu tanto, eu sonhava com as sumidades médicas 
que mandaria buscar onde estivessem enquanto interrogava calado os desígnios 
do céu. 

Na penumbra do quarto, as cortinas empoeiradas pesavam até o chão. 
Fechadas. Uma surdina instalada na garganta de todos. Almoço feito, mas 
porque o pai estava doente a inapetência era maior. Na casa das dores o apetite 
é um insulto. Num silêncio constrangido era difícil confessar a própria fome. 
Apenas um café requentado, encarando quem jejuou com um olhar obsequioso 
admitindo a culpa. 
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Em um plantão. Dormia-se sobressaltado, em silêncio. Nenhuma 
preocupação poderia chegar até ele. Sua flagelação e martírio. Era sua dor. Hora 
a hora, dia a dia. O tempo havia se coagulado. 

Aguardando o dis irae e o ofício dos agonizantes. Aguardava o bispo, 
carregando a misteriosa hóstia branca no cibório, a apaziguar os enfermos e 
acalmar os aflitos. 

- Deus é grande. - Repetia as tias, enquanto na rua se juntava gente para 
o visita do Bispo. Era uma fineza muito grande para com o Pai. Parentes e 
amigos multiplicavam as novenas e promessas em conforto ao pobre sofredor. 
Mas a mim, porque o pai estava doente, tudo aquilo era opaco e funesto. 

Findada a missa. Fecha-se as portas e janelas, transformando a casa no 
navio que naufragaria. Tal certo a alegoria que março mostrou tuas águas na 
mesma noite. A água escachoava no telhado, enquanto eu maldizia o enxurro e 
a indiferença da natureza às dores de alguém. Beijava a mão fria do pai 
prometendo que aquilo ia passar. 

Até que um dia. Numa hora banal e preguiçosa, findou-se o calvário. Com a 
face serena da falta de dor, que muito se assemelha a plenitude de vida, o pai 
estava em seu leito. 

Lamentando não havido tempo de chamar o bispo, as tias choravam pelo já 
esperado. O rosto lívido, a boca seca e rosada, as mãos finalmente livres e 
descansadas. A família prestou os trabalhos para o merecido descanso e graça-lo 
com as exéquias. 

Na janela coberta pelas grossas e empoeiradas cortinas, aberta em plena 
aleluia, a penumbra do quarto foi furada pelo sol, despejando o caminho para a 
boa alma seguir dali. 
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JAX 


O Pensador do Boteco 


Jovelucênio era seu nome de batismo. Fruto da “inventiva” nomenclatura 
familiar brasileira, com seu gosto tão peculiar em formar “frankensteins” 
linguísticos pela combinação de partes dos nomes dos pais, avós, tios e outros 
entes queridos. 


Na escola e no trabalho, para felicidade do batizado, o sobrenome Mourão 
virou seu nome de guerra. Da mesma forma, no bar, todos o chamavam assim, 
embora a maioria preferisse reverenciá-lo como “Pensador”, título honorífico que 
merecidamente conquistou ao longo dos anos de frequência. 


Talvez por força de seu expediente de trabalho iniciar-se meio-dia, Mourão 
adquiriu o hábito de comparecer ao bar antes do horário do batente, para 
saborear sua cerveja, acompanhada de diferentes tira-gostos e do PF do dia. Só 
ou na companhia de amigos, sentava-se sempre na mesma mesa, no fundo do 
estabelecimento, de onde via todo o movimento interno, além de boa parte da 
circulação externa. 


Nas noites de sexta-feira, o Pensador vinha junto com os colegas do banco 
“encerrar o expediente” naquela mesa, que os aguardava, cativa. Nesse dia, no 
escritório, todos ficavam a postos para o tradicional murro na mesa e o grito “é 
hoje!” com que Mourão os convocava à noitada. O bar mudou de dono em duas 
ou três ocasiões, mas os sucessivos proprietários tiveram o cuidado de preservar 
o espaço reservado ao principal cliente e seu séquito, bem assim de manter a 
qualidade do serviço por ele requerido. 


Para sua sorte, o Pensador sempre desfrutou de boa saúde, estômago e 
fígado em plenas condições de provar e saborear diferentes iguarias disponíveis 
no estabelecimento. Fossem costeletas de porco, moqueca de peixe, ovos de 
codorna, azeitonas e salaminho, tudo lhe era bem-vindo e degustado. Tinha, não 
obstante, certa predileção pelos pasteizinhos, fritos ou assados, de carne ou de 
camarão, e pelo queijo minas, que já pedia cortado em cubos, comidos ao 
natural ou temperados a seu gosto com alho, azeite e outros condimentos 
combinados sob a inspiração do momento. 


Além da maneira prazerosa com que o Pensador saboreava os petiscos, O 
proprietário e o pessoal do bar sentiam satisfação ao vê-lo chegar, pois o homem 
era um autêntico “chamariz” da freguesia. Mal se sentava à mesa e logo vinha 
alguém mais, atraído pela conversa boa e pelas costumeiras tiradas filosóficas de 
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Mourão. Pouco importava qual o tema do momento. Em meio ao bate-papo 
descontraído, seu rosto repentinamente como que se iluminava e lá vinha o 
comentário brilhante, a frase lapidar, de conteúdo quase sempre bem humorado, 
no tom certo, próprio para deleitar a todos, mas incapaz de ofender até a mais 
pudica das velhinhas que por acaso se aventurasse naquele ambiente. 


Seu dito mais lembrado produziu-se quando lhe perguntaram, certa vez, se 
temia a morte. Ele respondeu tranquilamente que não, embora reconhecesse não 
gostar de velórios, que tendia a evitar. E acrescentou que gostava tão pouco de 
velórios que, se pudesse, não iria ao seu. 


O Pensador respeitava as tragédias, mas tratava de mantê-las distantes 
da sua mesa do bar. Como ele dizia, as ruas e o dia-a-dia já dispõem de tristezas 
suficientes para todos os gostos, mas os bares têm de ser os bastiões da alegria, 
da música, da poesia e do amor. Amor, por sinal, era tema que não faltava nem 
poderia faltar naquela mesa. Animados ainda mais por aquele interlocutor 
bonachão que exalava simpatia e compreensão, os frequentadores da mesa 
desfiavam histórias, suas ou de outrem, em geral divertidas, perfeitas, como 
dizia Mourão, para acompanhar a boa cervejinha e os pastéis. Caso determinada 
história enveredasse pelo rumo do patético ou do trágico, sobrava inspiração ao 
Pensador para trazer palavras de consolo ao narrador que expunha - tentando 
inutilmente disfarçar - seu próprio drama. À oportuna consolação, seguia-se a 
necessária animação propiciada por algum caso assemelhado, mas de rumo 
diverso, ao qual o bom Mourão agregava outros mais, em profusão, até fazer o 
ambiente retornar à total alegria. “Como esse homem sabe de coisas!”, 
exclamavam admirados seus parceiros de mesa. 


O Pensador, como que a confirmar sua ampla vivência, costumava 
aconselhar os colegas mais jovens, recém-ingressados no banco, a não 
cometerem o erro comum de gastar todo o dinheiro do salário com festas, 
bebidas e prazeres. Salientava-lhes a importância de economizar: “poupem! 
Poupem sempre...para mais festas, bebidas e prazeres!” 


Dada sua reconhecida aversão à “burrocracia”, outra de suas tiradas foi 
conjecturar que o burocrata típico seria o que somente lê os papeis que escreve 
depois de ouvir o eventual elogio do chefe. 


Jogar com as palavras era outra das habilidades de Mourão. Quando 
criança, demonstrava destreza nos trocadilhos corriqueiros, em que se adulteram 
letras ou sílabas de uma palavra de forma a alterar seu significado. Com o passar 
da idade, trocou essa modalidade pelo uso de vocábulos que, aparentemente 
usados fora de contexto, davam sentido inesperado à frase. Em mais uma rodada 
de conversa solta, típica de bebuns, sobre o que seria viver, o Pensador 
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sentenciou, com a habitual expressão feliz e iluminada, que vivo é quem morre 
de humor pela vida. As expressões de simpatia a esse “achado” deram lugar ao 
riso quando um dos presentes, encafifado, resolveu perguntar se Mourão dissera 
“humor” ou “amor”. A resposta veio pronta, com requinte de gentileza: “como 
você preferir, meu amigo. O que seria de nós sem o dom da livre escolha?” 


Não eram só o bom humor, a fala mansa e pausada, o ar camarada e a 
capacidade inventiva que faziam do Pensador alguém apreciado e contagiante. 
Conversa vai, conversa vem, praticamente todos ficaram cientes da fidalguia de 
Mourão, que, ao perceber na rua alguém necessitado, solicitava discretamente ao 
garçom que lhe levasse um sanduíche, pastel, o que fosse, para ao menos 
atenuar a necessidade imediata. Sempre lembrava a esse garçon o cuidado de 
não revelar quem fora o benfeitor. Maledicentes haveriam de interpretar isso 
como sinal de que o Pensador se escondia no anonimato para não vir a ser 
importunado pelos mendigos. Os amigos de verdade sabiam, no entanto, que 
Mourão se espelhava no exemplo bíblico do bom samaritano, que jamais espera 
agradecimento ou retribuição pelo bem que faz. 


Temas religiosos não costumavam aparecer, todavia, nas conversas do 
Pensador. Em raras oportunidades, alguém o ouviu falar do bom Deus, em 
possível sinal de que acreditava Nele, mas não tanto na religião. 


A turma do contra também tentava, vez por outra, levantar suspeitas de 
que o Pensador teria problemas em casa, já que nunca se fazia acompanhar por 
sua esposa ou pelo filho no bar. Esses abutres da espécie humana logo tinham de 
recolher-se à sua mediocridade, contudo, pois a maioria dos frequentadores não 
nutria dúvida de que Mourão era um pai de família feliz, que não se furtava em 
falar carinhosamente da mulher e do filho único. A razão para nenhum dos dois 
ali aparecer residia na incompatibilidade de horários. D. Nair trabalhava em 
horário integral e o filho, além de muito estudioso, aproveitava as horas livres 
para sair com a própria turma. Nenhum demérito, portanto, havia na presença 
“solitária” do Pensador no bar. 


É chegado o tempo, porém, de pôr amigos e desafetos para fora do bar. A 
noite de sexta-feira adentra a madrugada de sábado, fazendo com que o sábio 
Pensador se despeça e lembre a todos de que precisa descansar, para dedicar o 
fim-de-semana à sua querida família e recarregar as baterias para a próxima 
rodada de reflexões (ou, como ele gosta de conceituar, de “flexões mentais”). 


JAX, “Ibitinema e Outras Histórias” 
Ed. Lamparina Luminosa, S. Bernardo do Campo, SP, 2016. 
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Leandro Emanuel Pereira 


Matosinhos, Portugal 


Esculpir o Futuro 


Cada travo que dou; 

Num sonho perdido; 

Aflige o meu ser; 

Torna-o um rosto frangido... 


E de gole em gole; 

Faço contas à vida; 
Experimento a vida mole; 

Na sua vertente entorpecida... 


Saboreio a vida nobre; 
Brindando-a com jactância; 
Sempre guardarei no cofre; 
Os intentos da infância... 


Nas crianças inocentes; 

Se rege a verosimilhança; 

De todas as vontades veementes; 
Que catapultam a esperança... 


Bem sei; 

Que esculpir o futuro; 
Não tem norma nem lei; 
Mas pluralismo confuso... 


E é essa magia; 
Da inconstância metafísica; 


Que dá relevo à cortesia; 
De ser humano em fauna critica... 


/ 
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Lenilson Silva 
Pedras de Fogo/PB 


Inspira Poetas 


Inspira poetas 

Revista de valor 

Que agrega sonhos 

Primeiros versos publicados 
Com muito calor... 

Gente de toda parte 

De vários sotaques 

LiteraLivre une com fervor... 
Tenho prazer anunciado 
Agradecimento sempre passado 
Por fazer parte com amor 
Anuncio esses versos 
Homenageando desde a organizadora 
Até o mais longínquo poeta 


Que se encontra aqui com fervor. ” IRÊ VISI 
Gratidão. 


Encore IME 
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Malinga Dambo 


Maxixe- Moçambique 


| oo ADD co FE No LONE RO 


Chego exausto dos virtuais mundos 
Regresso dos aliciantes jogos imundos 
Expostos no mágico aparelho do bolso 


Aposento-me sobre o silêncio 
De uma claridade sem viciações, 
A do luar e das constelações 


Doo as minhas memórias às corujas 
Para cantarem humildades da infância 
Que só o tempo me traz em ressonância 


De mãos dadas com a noite, 

Revejo nas constelações a unidade 

A força conjunta e a irmandade, 
Princípios que descrevem o meu berço 


Admiro a lua 

Na sua generosidade nua 

Reflectida na partilha do claro solar 
Imitando as manias dos meninos do outrora: 
Partilha 


Ah! 
Deste regresso não saio, não! 
Até que a morte se imponha. 
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Paulo Luís Ferreira 


São Bernardo do Campo /SP 
Seja Você, Faça-se de Louca 


Sente-se enfadada de tudo e de todos? Já não mais suporta tantas cobranças 
e leviandades entabulando regras e presunções? Você acha que suas causas e 
anseios estão caindo no vão dos abismos? Ou se acha desacoroçoada, perdida no 
mundo e tem receio de não mais se encontrar? E que, por tudo isso, está em 
busca de sua independência? Pois então, façamos uma brincadeira do tipo: o que 
você quer ser para crescer. 





Suponhamos que você queira, hoje, realizar um sonho nunca dantes 
imaginado. Tendo em vista que o enredo da vida não é destino, mas 
circunstâncias, que sonho seria esse? Não, não aquele sonho de quando 
dormimos, mas daqueles quando sentados no banco da praça, seja ruandando 
por uma cidade vazia de um domingo à tarde, ou até mesmo, quando, na cama, 
esperamos o sono chegar; visto ser nessas horas que construímos as histórias, 
as vontades mais inimagináveis; os arbítrios mais estrambóticos, porém todos 
perfeitamente realizáveis, pois somos nós mesmos quem nos damos todas as 
regras e os desfechos possíveis! Prepare-se, pois ao contrário dos concursos de 
miss mundo, você vai desfilar sua beleza interior. Para tanto, tenha coragem, 
sinta-se como se estivesse arrancado dos braços da Madame Pompadour, seu 
amante o Rei Luiz XV, e com ele bailado pelos salões do Petit Trianon, 
esvoaçando-se. E dessa maneira passe a executar não um sonho nem um 
simples desejo, mas todos os propósitos. Vamos juntos cinzelar sua história, o 
desejo e o sonho em si mesma. Sendo Você. Digo: “vamos juntos”, porque sinto 
em mim ser eu mesmo você também, portanto não se assuste: eu sou aquele 
que te tem apreço. Há entre nós uma corrente que nos aprisionam. 


Antes de tudo, porém, é necessário que te faça este adendo explicativo para 
que se faça melhor a compreensão do que vou te dizendo, porque, do ponto de 
vista da linguagem impregnada, cumpre notar que o signo usado pelas ciências e 
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filosofias é o mais preciso possível, além de tender para o universal. Visto que, 
por assim dizer, quando se diz que “o quadrado da hipotenusa é igual à soma do 
quadrado dos catetos”, iremos enunciar um princípio em que o sentido de cada 
uma das palavras, e ou, das sentenças, será imutável e universal, podendo, 
inclusive, ser representadas por signos que, apesar de serem apenas palavras, 
pois as palavras não são univalentes; ao contrário, são polivalentes, isto é, tem 
mais de um valor, mais de um significado, podendo variar de leitor para leitor. E, 
exatamente nessa possibilidade de escolha, nessa polivalência dos signos, está 
uma das maneiras de distinguir obra científica ou filosófica de obra literária. 


Comecemos por forjar sua saída do trabalho pelo meio da tarde, um pouco 
antes do cafezinho. Faça-se de louca. Largue tudo o que estava fazendo. Fique 
quieta. Não se bula. Acalme os arrebatamentos, aguce o silêncio e os sentidos. 
Passe a esculpir em você mesma uma cara de louca inencontrável em qualquer 
parte do mundo. Construa com minúcias uma aparência descompromissada. Faça 
um silêncio cavo, pois foi sobre este mesmo silêncio que alguém já disse que a 
palavra mais precisa ou a que mais se precisa dizer só fica pronta depois de 
muito, muito silêncio. Aliás, sobre o silêncio, até podemos dizer, ser ele, um 
idioma diabólico, visto ser esta a única linguagem que o Diabo respeita. 
Consequentemente tome cuidados para que nem mesmo os olhos façam barulho 
ao se mexer. Tente passar essa ideia com um olhar de brilho porcelâmico e a 
maciez do algodão. Deixe-os imersos na dúvida e sujeitos a todos os malefícios 
do silêncio. Perceba que todos estão entre preocupados e penalizados por você. 
Mas eles estão mesmos é estupefatos. Acham que você está surtando, contudo, e 
em verdade, essas pessoas lúcidas são completamente loucas. Mas não se afobe, 
a coisa vai ficar pior. Ninguém vai sair agora. Lá fora uma tempestade inundam 
as ruas. O tempo está muito ruim para quem não gosta de cachorro molhado e 
lama. Os esgotos estão transbordando em profusão. O fedor é de merda pura. 


Todavia deixe bem claro suas intenções. Mostre para eles num simples 
pestanejar de olhos que a publicidade e o marketing são um imbróglio que só 
servem para alimentar os imbecis; que a felicidade não se compra em suaves 
prestações. Faça-os entender que é na escuridão, longe das luzes de neon, que 
se enxerga melhor. E diga sem muitas pretensões que você faz parte do grupo 
das mulheres lindas e loucas e nunca ridículas. Finalize dizendo numa frase 
lapidar que, devido a isso, suas cinzas da pós morte será poeira com gosto e 
cheiro de mulher que foi bem amada. E diga-lhes também que sua causa mortis 
já está prescrita e tecida como num poema; “Feneceu numa madrugada de festa 
por excesso de amor, após três fervorosos arrulhos de ais.” E não deixe de 
manter o halo de mistério que você emana. E que, em virtude dessa gloriosa 
morte, você não está preocupada com as insignificâncias da vida e, muito menos, 
com as triviais coisas do dia a dia, e menos ainda com as picuinhas do escritório. 
Demonstre com toda sua impetuosidade que a alegria que você manifesta é a 
legítima compunção fingida da máscara da morte. 


Passe a arrumar seus badulaques que estão sobre a mesa, de tal forma 
meticulosa, que nada fique fora de lugar. Arrume tudo o que havia desarrumado 
durante o dia em sua lida diária. Cale aqueles que estão em volta, abafe os 
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comentários frívolos e idiotas com uma atitude viril. Seja drástica: faça uma 
fogueira para queimar os espíritos corrompidos e por fim transforme sua 
substância incorpórea em pó. — embora não seja a maneira própria de se portar 
de uma moça tão decente como você, (mas...) — Arreganhe os dentes 
transformando seu rosto numa caricatura infernal. Divirta-se, afaste do espírito 
preocupações ou problemas. Não se acabrunhe. E estupidez pedir aos deuses 
aquilo que você pode conseguir sozinha. — já dizia Epicuro — Bafore um pouco 
do seu hálito pelo ambiente. Mostre sua exoticidade no tratamento com as coisas 
banais. Procure denotar com um movimento sutil dos lábios que acabou de 
saborear um delicioso molho tártaro sobre um filé de rabo de jacaré grelhado na 
brasa. Em seguida desfile pela sala como se estivesse no Deserto do Saara. 
Experimente observar um camelo olhando fixamente na cara de um dos 
espectadores. Regojize-se. Neste mesmo olhar ostente seus conhecimentos 
empíricos. Você não assistiu ao 2001, uma odisséia no espaço? Então!... E isso! 
Faça-os compreender o elo existente entre você e o macaco; a transposição 
macaco/homem/anjo, o osso e a espaçonave; e assim falou Zaratustra, o 
Danúbio Azul e a cor da Terra! Mas não se esqueça de manter sempre a cara de 
louca descomprometida e ao mesmo tempo afogueada. Lembre-se! Você está 
prestes a se emancipar do mundo. 


Nesse momento comece a preparar sua saída triunfal. Saque seu arco e 
flecha do armário e aponte para o relógio. Espere o cuco aparecer e mire em sua 
fronte. Atire. Pare o tempo. Não se preocupe com a cara de espanto deles. Mas 
seja tolerante com o assombro alheio. 


Agora vista seu blazer, tranquila, bem de mansinho; arrume a lapela, acerte 
o broche; saia sem se despedir de quem quer que seja. Se você der uma leve 
ressabiada com o olhar vai perceber que todos estão incrédulos naquilo que 
estão assistindo. Não se preocupe. Comporte-se como o espelho reflita só o que 
você vê. Não dê bolas. Saia como se para você acabara o expediente. Mas não 
demonstre nenhuma empatia com a assistência surpreendida. Aja como se fosse 
a Lady Macbeth. Sem remorsos, sem delongas. 


Mantenha-se altiva. Impoluta. Não se amedronte, eu estarei consigo seja a 
onde for. Nada de grave está acontecendo com você. Na saída bata a porta com 
vigor. Mas antes demonstre ternura, passe um olhar cândido no ambiente 
incluindo as pessoas que estiverem pela frente. Caminhe impávida. Transpareça 
denodo. Não se apresse. Nada de grandes passadas, ande passo a passo, — 
aliás, venhamos e convenhamos à senhorita é um deslumbre em seus saltos 
altos, uma beldade de elegância! — Com esta atitude você estará informando 
para eles que não és dada as coisas que não te fazem feliz. 


Do meio do corredor você volta. Não denote, apenas conote estar sofrendo 
momentaneamente de desarranjo intestinal. Ao chegar a sua escrivaninha 
comece a se despir. Fique apenas de calcinha, — que deverá ser de renda fina 
branca. — Retire da gaveta uma toalha e cubra um dos seios, o outro deixe à 
mostra, para que acentue sua beleza, e ao mesmo tempo exibindo o real símbolo 
da fertilidade. Pegue da gaveta o sabonete, vai aproveitar o ensejo para tomar 
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um refrescante banho. Caminhe para o banheiro. Cantarole uma melodia 
qualquer, de preferência aquela que fala: “Eu fui ao Tororó beber água não 
achei... Encontrei belo moreno que no Tororó deixei...” Volte do banheiro se 
secando na toalha. Com toda essa cena você acabou de provar que a vida é bem 
diferente daquilo que acontece no cinema. 


Aliviada do transtorno causado pela soltura intestinal, você está levemente 
atormentada pelos enigmas desse mundo em que você não enxerga nada. Esse 
mundo invisível onde só se vê o sobrenatural, que também é invisível. Entretanto 
desanuvie essas coisas da mente. Você não tem esse hábito de pensar no 
existencial, nesses ocos da vida. Vista-se galhardamente sinta-se elegante. Force 
sua aparência. Confronte-se com o espelho e deixe-o que a contemple em suas 
incógnitas. Mire-se nele. Passe os dedos por entre os cabelos, afofe-os com as 
mãos, balance a cabeça desmanchando o que havia feito. Você é uma grande 
atriz, mas seja sutil demonstre sua virtuose interpretativa. Passe a impressão de 
que escuta uma melodia angustiada numa noite de luar diáfano à boca da 
clareira de uma floresta, cujos animais bravios lhe espreitam. Procure nesta 
mesma interpretação passar a informação de que amanhã você vai fazer o 
rotineiro Exame Papanicolau. Não se acanhe por isso, faça-os sentir seus gestos 
informativos naturalmente. Aproveite e formule uma pergunta em gestos 
mímicos sobre geometria: “Quanto terá de comprimento uma casca de laranja de 
25 centimetros de diâmetro cortada em finas tiras de 6mm de espessura? Não, 
não espere resposta eles não vão responder nada, porque nada sabem. 


E não se abespinhe! O que você tinha que fazer você já fez. E está fazendo. 
E está mais do que bom. Essa gente merece o governo que tem que teve e que 
vai continuar tendo por muito tempo. Eu sei que você almeja a autogestão da 
vida cotidiana e a real sociedade. Tudo isso é muito bom, muito bonito, 
entretanto nós sabemos o quão difícil é construir isso, mas sossegue você está 
no caminho certo. Lembra daquela antiga frase que escreveram em um muro de 
Paris, “A humanidade só será feliz quando o último direitista for enforcado com 
as tripas do último esquerdista?” Pois então, é isso. De que valem os 
sentimentos contra os canhões e a bestialidade! De qualquer forma dê a 
entender para eles que a sua vontade mesmo é de ir a Brasília, matar todos os 
ratos e o verme contemporâneo, com hidroquinone, carbonato de sódio, 
hipossulfito e metabissulfito, sulfureto e ferrocionureto, esporão de Volte ao 
seu natural. Espreguice-se como se acabasse de sair de um grande transe 
hipnótico. Imite os gatos: estique os braços, as pernas, contorça o pescoço sobre 
os ombros, como se um arco fosse. Massageie as mãos. Não se esqueça dos 
exercícios faciais, faça biquinho e estique os lábios. Boceje com gosto e vontade. 
Cause uma boa impressão. Esfregue o rosto com sofreguidão, dê-lhe algumas 
palmadas. Torne-se impassível. Sossegue. Não se preocupe, eles estão acuados. 
Quer dizer, estão com os cus premidos na parede. Estão assustados. 


Do lado de fora a tormenta continua. Os monumentos tombaram, as ruas e 
as praças são fossas a céu aberto. A cidade é uma catástrofe escatológica, 
apocalíptica. Pelo lado de dentro, você os obrigou a repensar conceitos antigos. 
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Volte à atitude da Lady inglesa, mas agora faça como a outra, a Lady Godiva, 
— a nobre condessa que ficou nua por seu povo —, dê a entender que está 
completamente nua montada em seu cavalo branco desfilando pelas ruas de 
Conventry. Passe pela porta indiferente a tudo e a todos. Amanhã será um novo 
dia. Mas preste atenção: ao chegar sinta-se e demonstre indiferença, como se 
nada houvesse acontecido na tarde anterior. 


Agora se despeça como se fosse uma bela canção a borboletear pelo ar. 
Sinta-se como se estivesse em um vale de lágrimas colhendo lírios em um vasto 
jardim, desfile pelo cenário passe os lírios em seus narizes para que eles também 
sintam o aroma que você está sentindo. Prove para eles, assim como a própria 
flor, o sentido da pureza. Demonstre exuberância nesse gesto, faça-os sentir a 
delícia de ser o que você é, pois é a confiança em si que forma a diferença, o 
limite entre o fazer e o não fazer, o sucesso e o fracasso. Seja magnânima, 
desfrute os olhares atentos e alheios da assistência. Deixe o cheiro de seu corpo 
impregnar o ambiente inebriando-os de prazer e observe a expressão de gozo. 
Faça-os pressentir que o amor que fica é o sentido absoluto da palavra saudade, 
e isso eles vão sentir bastante de você. 


Ah! Deixe um convite sobre sua mesa de trabalho para o seu velório, mas 
com a data em aberto, pois ninguém sabe quando se vai morrer, e não deixe de 
informar que não vai haver choro nem vela, mas muita música e dança, que o 
funeral vai ser um verdadeiro baile do Bal Masqué... Ué, eu tinha uma coisa a 
mais para te dizer, mas não sei o quê! Ah! Lembrei... Não se preocupe com o 
tempo, o tempo liga tudo; o tempo tem voltas e revoltas; o tempo é o propósito 
e o despropósito de tudo... Pronto; vá para casa tranquila a cidade voltou à 
calmaria, a casa de Esher, de Allan Poe, ruiu, o pântano está manso, suave, como 
o rock da guitarra de David Bowie... Mas não olhe para trás, quem olha prá trás 
vira sal, dizem. Descanse bem. Boa noite. 


https://www.facebook.com/pauloluis.ferreira.10 
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Rodrigo Leonardi 


Mandaguaçu/PR 


Aqui jaz... 

Assim estava escrito em meu túmulo. 

Coberto de lírios e já com um mármore claro sobre minha cova. 
Uma foto feliz e um agradecimento da família. 

Tento não acreditar. 

Tento apenas observar. 

O outro lado é assustador... para um novato como eu... 
Observo... olho para o lado... 

Outra alma... uma senhora chorando em seu túmulo... 

Pele pálida, com um véu azul-claro... 

Observo os céus... esta cinza, 

Uma névoa... paira em mim 

Firmo as vistas no horizonte... 

Algo voando com asas, a minha esquerda 

A minha direita, algo voando, também com asas. Mas de corvos... 
Espero amargamente... para ver para que lado vou... 

Na verdade, isso não importa... mais 


Apenas preciso ir... 
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Tinga das Gerais 
Corinto /MG 


Se ao menos soubesses 
O quanto em sonhos 
Amamos sem limites... 


Se ao menos soubesses 
O quanto em pensamentos 
Perco a noção do tempo por ti... 


Se ao menos soubesses 
O quanto o meu desejo 
Pertence a ti... 


Se ao menos soubesses 
O quanto a minha pele 
Tem sede da tua... 


Se ao menos soubesses 
O quanto a minha saliva 
Procura a tua... 


Não seria a protagonista 
Desta louca saudade 
Que me faz refém 

Deste amor sem fim... 


Voltarias como uma ventania 

Louca e me amaria 

Abraçava-me fortemente 

Tomando conta de mim... “ 


Volte... 
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Alessandra Cotting Baracho 
Maceió-AL 


Rádio relógio 


Acordo no meio da noite pesando uma tonelada; tinha dormido três horas de um 
sono turbulento. Levanto cambaleante e vou até a cozinha, trinta e cinco passos 
calculados no escuro; um gole generoso de água que não mata minha sede, mas 
molha a camiseta de campanha; sem muita escolha, agarro a garrafa de bebida 
destilada e saio furtivamente de volta ao quarto nefasto e escuro, só o mísero 
faixo de luz que emana do rádio relógio traz alguma claridade ao ambiente, duas 
e vinte e nove. Contabilizo o tempo que me resta: se deitar às três e conseguir 
dormir em quinze minutos, totalizo seis horas; o suficiente. Tomo um gole da 
bebida direto no gargalo, hipnotizada, mas o som do celular vibrando me tira da 
inércia; estico o braço pra alcançar o aparelho e desenho o padrão em eme com 
o polegar. Lá está ela, a notificação que perturba minha tranquilidade: mensagem 
de WhatsApp, o síndico avisando que a energia elétrica está oscilando e convém 
desligar os aparelhos da tomada. “Merda!” Estico o braço novamente, o suficiente 
pra puxar o fio do ventilador, o rádio não tem problema, funciona com pilhas. 
“Calor da porra!” Tomo mais um gole da bebida sentindo a quentura e a 
adrenalina sendo liberada na corrente sanguínea. “Ah, o velho e bom álcool.” Ali 
estava eu, outra vez rendida à substância que me tira do abismo e ao mesmo 
tempo me leva mais pra dentro dele. 


A agonia que havia me despertado diminui; posso, agora, respirar, sentir as 
coisas se organizando. Sorvo um pouco mais, muito afoita; engasgo e tosse 
seguida por gotículas de saliva que escapam; sinto a boca amargar, tremer; 
inspiração profunda moldando a quantidade de ar que entra nos meus pulmões 
empretecidos pelos dez anos de Marlboro vermelho. Derrotada, forço o corpo a 
levantar-se e ir até a janela; caí uma chuva fina, inquietante, e a cidade ao longe 
parece dormir, dá pra contar duas, cinco, nove luzinhas acesas no meu campo de 
visão. Todos dormindo, menos eu. Embaixo, um cachorro perambula; acompanho 
seu trajeto até as latas de lixo e o vejo revirar os sacos; torço em silêncio pra 
que ache alguma coisa. Conheço bem essa urgência, o medo, a terrível sensação 
de solidão ainda que haja outros cachorros ou outras pessoas. 


https://www .instagram.com/alessandra cotting baracho/?hl=pt-br 
https://www.facebook.com/cottingbaracho 
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Amélia Luz 
Mariana/MG 





VENTRE 
Amélia Luz 


Entre ramagens 

de came e amor 

um ninho seguro 

esconde uma flor. 

Toda a raça terrestre 

é tecida em silêncio 

brotando das ramas do ventre 
que audacioso desvenda o amanhã. 
No exílio do corpo matemo, 
abismo úmido e temo, 

um anjo de cachos desperta 
e canta sem medo 

a canção da vida! 


Que a cureta assassina 
Não ouse impedir 
O direito de nascer 





Foto: Amélia Luz 
Mariana - MG 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 


Balada da Escuridão 


(*Baseado em fatos reais...) 


Em uma lápide próxima ao infinito 
Dormem dois corpos, frente a um grito 
Em uma lápide próxima as sombras 
Dorme um corpo diante do gelo escorrido. 


Doce viagem rumo a longínqua imensidão 
Olhos entreabertos nos guardava e nos seguia 
Repentina parada, corre adentro a escuridão 
Eram dois revólveres que de perto todos viam, 


Olha para a frente e atente meu irmão 

Um tiro no soldado que esconde a sua mão 
Revida com bons olhos, atravessa dois tiros 
Caem em enlace três corpos no giro. 


Banhados de sangue estatelaram-se no chão 
Uma rosa perfumada, despedida de um fardado 
Duas rosas vermelhas, um adeus aos irmãos 
Banhados de sangue os três corpos de um lado 
O perfume das rosas, uma a uma, se vão. 


São três vidas, três noitadas 

Qual fora o motivo que de longe se perdeu 
Descansam em paz na noite estrelada 
Qual a sorte, o grandioso Deus lhe deu. 


Este poema teve origem em um acontecimento ocorrido em um ônibus indo para 


Brasilia, tanto os dois bandidos quanto um policial que foi atacado devido a 
mostra de sua farda, faleceram no local. 
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Géssika Castro 
Petrolina/PE 


você achou que me faria desacreditar 
da minha própria memória 

e dos meus sentimentos 

só porque você finge 

que nada aconteceu 

você achou que eu ficaria 

trancada no quarto escuro 

debaixo da cama 

para sempre 

tremendo de medo 

e chorando escondida 

a inocência perdida 

você pensou que eu não conseguiria 
nunca mais 

amar alguém 

e me sentir amada 

você pensou que eu me manteria afogada 
no meu próprio silêncio 

imposto 

você esperava que eu abafasse o choro 
sufocasse o grito 

escondesse o medo 

mas adivinhe: eu acabo de abrir a porta 
e sair do escuro 

por entre as frestas do versejo livre 
fechem os olhos 

tapem os ouvidos 

o brado vai ecoar. 


Opalavra.gritada. 
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Jeane Tertuliano 
Campo Alegre/AL 


Na Escuridão 


Avistei na superfície celeste 

demasiada luminosidade a movimentar-se. 
Encarei-a com aflição, 

receando ser um cometa 

que, em meio a vasta escuridão, 
vislumbrara a minha feição ensimesmada 
e sucumbira, sem demora, 

ao fervoroso anseio de colidir 

ao meu ser repleto de ais. 

O dito cujo locomovia-se depressa 
enquanto eu, lacrimosa, 

atirava-me avidamente ao infinito soturno 
que era o meu temor ao ignoto. 

Sem fornecer-me uma prévia, 

o fulgor penetrara minh'alma 

e aniquilara o meu prejulgamento, 

lenta e dolorosamente... 

Nada mais fora como antes; 


O desconhecido já não me assombra. 


https: //www.recantodasletras.com.br/poesias-de-desilusao / 
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Jéssica Iancoski 
Curitiba/PR 


O Mar Resolve A Saudade 


INI NON INTIMO 


Afogo os meus pés no raso do mar, »m 
sms enquanto caminho. 

Piso na areia »vmm 

mm estriada e úmida, 


sob o céu desbotado. »m 


NINO NNNNINNIANI ANT NINO 


NNINNINNINON NONOAI ON NINO 


msm Praia adentro,» sem 
Percorro a maré tentada a te perder: vm 
sms AÃs ondas vem =» e quebram, »m 


mr Elas se vão e te levam. vm 


INI IONIOMNIMONI 


SININHO NINA NIONIMNION 


O mar dissolve a saudade, vm 


srs O mar resolve a saudade. 


INI INI NINO 
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Octávio Hradec Pavan e Patricia Hradec 
Guarulhos/SP 


Apertem os cintos, mamãe no controle! 


Um dia, na casa de uma senhora chamada Dona Amélia, seu filho Otto 
preparou uma grande surpresa. Ela iria conhecer o Rio de Janeiro, passaria um 
final de semana na cidade maravilhosa. Ganhou, além da passagem aérea, a 
hospedagem no badaladíssimo hotel Copacabana Palace. Sairia de Congonhas e 
desembarcaria no aeroporto Santos Dumont, tudo isso a deixava muito animada, 
mas o bom mesmo era o fato de seu filho ser o piloto do voo. 


No dia seguinte, ela se preparou para a tão sonhada viagem, a ansiedade 
era tanta que ela já estava com as malas prontas 3 horas antes do horário 
marcado. Depois de esperar e esperar, ela finalmente entrou no avião e toda 
orgulhosa, se sentou na janela da primeira classe. 


Vinte minutos depois de decolar, uma comissária dirigiu-se até a cabine, seu 
nome era Lorena e como sempre foi oferecer aos pilotos o café habitual. Foi aí 
que viu uma cena grotesca: piloto e copiloto desmaiados! 


Abaladíssima, mas super discreta, foi falar com os outros comissários, 
gerando uma certa aglomeração na porta da cabine. Dona Amélia, que era muito 
perspicaz, notou que algo estava errado, prontamente se levantou e foi ver o que 
estava acontecendo. A comissária com cara de poucos amigos, sem saber que ela 
era a mãe do comandante Otto, deu uma bronca que a desconcertou: - A 
senhora não pode ficar aqui! Sente-se já! 


Dona Amélia era tinhosa, começou a levantar a voz para falar com a moça: - 
Eu sou a mãe do piloto! Exijo ver meu filho imediatamente! 


Com medo de um tumulto ainda maior, a comissária abriu caminho e deixou- 
a entrar na cabine. Dona Amélia ficou perplexa com a cena, viu os dois jovens 
desmaiados e não sabia o que fazer... Chamou, gritou, chorou, e xingou seu filho, 
mas nada fazia com que o despertasse. 


Neste instante, a comissária entrou e fechou a porta. E foi aí que elas 
ouviram um ronco alto e descobriram que quanto mais elas os chacoalhavam, 
mais eles roncavam e babavam. Eles não estavam desmaiados, estavam 
dormindo! 


Depois de pensar e agir feito baratas zonzas, as duas decidiram sair e 
tomaram um susto ao saber que a porta estava emperrada. O jeito era tirar os 
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adormecidos do assento. Sem nenhuma cerimônia, jogaram os dois no chão e 
assumiram o comando. Não se sabia quem estava mais nervosa. Dona Amélia, 
então decidiu apertar alguns botões, até que uma voz estranha surgiu... - Radek 
Airways, três dois três, algum problema? 


Dona Amélia com cara de espanto, respondeu prontamente gaguejando: - S- 
i-m, e-u nã-o se-i o que fa-zer! 


— Radek Airways, três dois três, algum problema? Responda, por favor! 
— So-co-rro! O que eu devo fazer? - Respondeu aflita. 


— A senhora tem que apertar o botão do rádio. - disse a comissária, 
tentando ajudar. 


Finalmente acharam o botão e Dona Amélia respondeu: - Misericórdia! Estou 
com uma emergência... BIP BIP... TIM TIM... É uma emergência. 


A voz do outro lado respondeu: - O quê? Não estou compreendendo? Pode 
repetir, por favor? 


— BIP BIP... TIM TIM... É uma emergência. Meu filho é o piloto, mas ele está 
desmaiado, dormindo, sei lá o quê... Eu não sei o que fazer? 


— Minha senhora, para pedir emergência é só dizer PAN PAN... fique calma... 
Por favor chame o copiloto. 


— O copiloto também está dormindo! Eu estou presa aqui na cabine. 
— A senhora está sozinha? 
— Não, estou com uma mocinha... 


Nesse instante, Dona Amélia se voltou para a moça que também estava com 
cara de emergência e perguntou: - Qual é o seu nome, minha filha? 


— Meu nome é Lorena. Sou comissária do voo. 


Dona Amélia mais que depressa foi avisar o rádio: - Estou eu e a comissária 
Lorena presas aqui na cabine! 


A voz continuou: - Fique calma, minha senhora. Vocês sabem se o piloto 
automático está pilotando o avião? 


Dona Amélia respondeu: - Não, não sei nem o que é isso. Só sei que meu 
filho Otto dirigia o avião, mas está roncando numa hora dessas, junto com o 
outro rapaz aqui! 


— Bem, se o avião está voando ele deve estar em piloto automático. — disse 
a VOZ. 


— E agora? O que eu faço? - Dona Amélia continuou perguntando agoniada. 
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— Aperte o botão do manche, minha senhora. - respondeu Lorena. 


— Mancha? O que é isso? - perguntou Dona Amélia aflita. 


— Não, minha senhora, é o manche, o volante do avião! - falou Lorena com 
toda a calma do mundo, tentando esquecer que estava em emergência. 


— Ah, tá! - Dona Amélia respondeu aliviada. 


Mas de repente, um alarme soou por 3 vezes. O avião fez um leve 
movimento de subida e descida. Nesse instante, o nariz e as asas do avião 
estavam em posição manual, então o controlador disse no rádio: - Mova a 
alavanca que está a sua direita! Gear down! 


Dona Amélia, que não tinha a mínima ideia do vocabulário, não entendeu... E 
respondeu: - O que você está me dizendo? 


— Mova a alavanca grande que está do seu lado direito para baixo! - a voz 
falou novamente. 


— Aqui! Acho que é essa alavanca! Coloque para baixo! - gritou Lorena. 
Então, Dona Amélia obedeceu e puxou a alavanca. 

Nesse momento, o rádio falou: - Tem que descer os flaps agora! 

Dona Amélia bramiu: - Minha Nossa Senhora! O que é isso, meu filho!?! 


Então, Dona Amélia começou a vasculhar a cabine e encontrou uma alavanca 
escrita com letras garrafais: “FLAPS”. 


Ela puxou e abaixou a alavanca, o imponente avião estava a 10 minutos para 
o pouso. Depois de 9 minutos agonizantes, o avião tocou a pista no Rio de 
Janeiro. 


Dona Amélia, ao sair do avião, ajoelhou-se agradecendo a Deus e 
prometendo para ela mesma que jamais faria outra viagem. Ao invés de passar o 
final de semana visitando os pontos turísticos, ficou 3 dias com o filho em 
observação no hospital. Na investigação descobriu-se que havia sonífero nos 
cafés dos pilotos e até hoje não se soube o porquê. 


Meses depois, Dona Amélia quebrou sua promessa e finalmente conheceu a 
cidade maravilhosa, mas dessa vez foi em uma excursão de ônibus, o que para 
ela era bem mais seguro. 


patriciahradec()gmail.com 


https://www.facebook.com/patricia.hradec.1 
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Rosangela Maluf 
Belo Horizonte/MG 


m Carimbo 


A população de Feijãozinho estava chegando ao seu limite. 


Cem dias de pandemia. Cem dias de aflição. Cem dias se contendo: hoje não sai, 
só amanhã; amanhã sai mais depois de amanhã não pode mais. Ir ao boteco 
“tem tudo” do seu Quinzinho pode, mas só pra comprar no armazém e algum 
remédio na farmácia. O bar continua fechado: nada de pastel, empadinha ou 
caldo de cana. A pequena padaria agora só vende pão de forma, industrializado, 
nada de pãozinho artesanal nem pão de queijo. Que porcaria! 


Serviços essenciais podem abrir: a única farmácia, o único postinho de saúde, a 
única padaria-lanchonete e o único barbeiro que abre mesmo sem poder: 


— Quem é que vai me multar, quero ver? diz seu Manoelito. 


Guarda Municipal, não tem. Auxiliares do trânsito, também não. Cadeia, não tem. 
Igreja também não, mas tem a capela de Nossa Senhora Aparecida. Escola só o 
ensino fundamental que funciona no casarão, em frente à capela. Ao lado do 
boteco do seu Quinzinho fica a farmacinha, assim chamada porque na verdade, 
não tem quase nada mesmo. 


O que se passa em Feijdozinho é sui generis: com pouco mais de mil habitantes a 
cidade pertence a Feijões, um pequeno município, a 16 quilômetros de distância. 
O prefeito de Feijões tem um irmão que trabalhou como soldado da PM, na 
capital. Entretanto, por ser um grande causador de confusões, o ex-soldado foi 
morar em Feijões a convite do irmão prefeito. 


Mas como arrumar alguma coisa para o ex soldado? O prefeito teve uma 
brilhante ideia, promovê-lo a supervisor da vila de Feijdozinho. Supervisor de 
uma vila? Isso existe? Não. E o que ele deveria fazer? Nada. Alugou uma casinha, 
levou o cachorro, a vara de pescar, mobília pouca, um tapete arraiolo, presente 
da mãe e assim, já instalado, foi pouco a pouco ganhando a simpatia do povoado 
mesmo daqueles mais revoltados que não aceitavam tamanho abuso com o 
dinheiro público. Era gente boa, o sujeito! 


Quando a pandemia se instalou pra valer na capital, Feijdozinho não havia ainda 
registrado nenhum caso da Covid 19. Encontravam-se no terceiro mês de 
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cuidados especiais, distanciamento, higiene rigorosa e total atenção aos 
primeiros sintomas de qualquer gripezinha. (Ah, o senhor presidente...) 


— O governador vai pra TV e fala uma coisa; aí vem o prefeito e fala outra. A 
gente fica sabendo que o presidente falou outra coisa, mais grave e ainda pior; 
se eles não se entendem, o que será de nós? 


Foi num domingo, pela manhã, que tudo aconteceu. Com o Postinho fechado, ao 
terceiro espirro do seu Quinzinho, o seu filho correu com ele até Feijões. Lá foi 
internado, mas no final da tarde havia piorado tanto, que fora levado, às pressas, 
para a capital. Diziam que era caso de UTI, respiração artificial e etc. 


A vila inteira se perguntava, como assim? Se nenhum estranho chegara para os 
finais de semana nas cachoeiras; se tudo nas cidades vizinhas encontrava-se 
parado e fechado: ninguém entrava nem saía da região; se os canais de TV a 
toda hora mostravam o cuidado rigoroso, já que o número crescente de mortos 
era assustador. Como o seu Quinzinho se contaminara ? O fato é que as notícias 
não eram nada boas. 


Segunda feira, nenhuma novidade... 
Terça feira, nada de notícias... 
Quarta feira: e o seu Quinzinho? 
Quinta feira: sabe quem faleceu? 


Foi uma imensa tristeza. Os preparativos cuidadosos para o velório limitado; 
apenas três horas entre a chegada do corpo e o enterro. Pessoas da família e os 
mais chegados. De longe. Com máscaras. Sem abraços de pêsames. Com todas 
as orientações de higiene. Álcool em gel. O mais rápido possível. E o irmão do 
prefeito atuando, ajudando, orientando, usando máscara & luvas - comme II 
faut ! E o seu Quinzinho foi o 12º defunto a ser enterrado no pequeno cemitério, 
nos fundos da capela. E a primeira vítima do tal vírus novo. Como não havia 
sinos, o silêncio foi ainda maior. 


Duas semanas se passaram. Dois outros casos da doença foram confirmados, 
mas nenhum óbito. As pessoas se internavam, passavam quatro/cinco dias no 
hospital de Feijões e voltavam pra cassa. O irmão do prefeito anunciava:  -- 
Estamos com sorte. Vamos continuar em casa e usar máscara toda vez que 
precisarmos sair. E não se esqueçam do álcool em gel pra tudo, pra tudo mesmo! 


Sentado em frente à sua casa, observando o escasso vai e vem das pessoas, O 
irmão do prefeito viu um grupinho de três moleques, andando de bicicleta - sem 
máscaras! Ao dar um pulo até o armazém para comprar pó de café, viu também 
duas comadres conversando na porta, sem máscaras. Nos dois casos, chamou a 
atenção dos pequenos grupos e sugeriu a proteção, para preservar a própria 
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saúde e a do outro. Os carros que passavam raramente traziam motoristas 
usando máscaras, mesmo com outras pessoas no carro. 


Estarrecido, constatou no final de semana, oito novos casos da doença 
avassaladora, ou seja, o vírus chegara mesmo à vila! E até dona Lígia do pastel 
chegara a óbito! Mais uma morte. Tristeza. Muita tristeza. 


Cutucando os dentes com um capinzinho colhido ali mesmo, no canteiro da 
pracinha, o irmão do prefeito teve uma ideia. Voltou pra casa, tomou banho, 
trocou de roupa, pegou sua moto e foi ver o irmão. 


—Tive uma ideia, ele disse. Já sei como resolver o problema da falta de juízo de 
quem não se preocupa com a própria saúde nem com a saúde dos outros. Escuta 
só: vamos mandar fazer um carimbo. Uma caveira. E vamos encomendar tinta 
preta, daquelas que não saem de jeito nenhum. Todo cidadão que for apanhado 
sem usar máscara, jogando futebol ou reunido em grupinho vai ser chamado pra 
uma conversa. Dessa conversa ele vai sair com um carimbo no braço. Quando ele 
adoecer, ficar mal e tiver que ir para o hospital, não vai ser atendido...pronto, 
quero ver. Não vai ser atendido porque quando devia se cuidar, não se cuidou. 
Quando deveria ter pensado nos outros, não pensou. Na hora de ocupar um leito 
no hospital é justo que o leito não seja pra ele. Me diga, é ou não é? Os médicos 
vão olhar o carimbo, vão dizer: esse cara não colaborou. Coloque ele lá fora. Que 
o sujeito espere com toda calma a sua vez, né não? 


O prefeito respirou fundo, fechou o computador, consertou as calças no corpo e 
colocando a mão nos ombros do irmão, convidou-o a ir tomar um café! 
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Valéria Barbosa 


Anil - Rio de Janeiro 


inhas contas profanas 


Minha conta o que me conta? 

Que dito irado quer me segredar? 

Será que contaram suas cores? 

Miçangas de mil tons 

pedregulhos de cristais escondidos ancestrais. 
Será que terás que ornar o pescoço de mortais? 


Minha conta de vadiagem 

vadeiam na minha alegria 

penduradas como vacas pro matadouro da emoção, 
suas cores são as mesmas que trago na retina 

que alimenta o meu dia 

e me dá afinação para compor melodias, 

versos e cantarolar na cozinha 

mesmo com nó no coração. 


Enfeito o sentimento, agrado a minha visão! 


Eu escolhi minhas contas 
mesmo que falem baixinho 
suas cores são gritantes 

seu feitio variado 

assim como sou nesta vida 
mesmo com o pescoço esticado. 


Minhas contas quando irás enfeitar minha garganta 

tirar a fala presa e a ressaca do desalinho? 

No seu nylon deixar apenas aquelas benditas 

parecida com as minhas guardadas noutro lugar 

O pescoço é um a cabeça uma e as contas pra eu dar conta, milhões. 


Minhas contas versam como Carmem Miranda com o seu batom vermelho e os penduricalhos 
da vida! 

Escandalosamente coloridas, as profanas em risadas a viver e as religiosas a esperar a hora de 
cantar o seu axé por minha emoção suster. 
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Willian Fontana 
Rio de Janeiro/RJ 


Assassino do 7 


Como nos mares da antiguidade detinha lugares de risco e perigo o mesmo poderia 
se dizer do espaço sideral sob a exploração espacial humana. Como nos mesmos mapas 
da antiguidade onde lendas permeavam em desenhos compreendiam áreas poucos 
confiáveis o mesmo se aplicava em determinadas áreas do espaço delimitado em mapas 
holográficos. Isso especialmente uma zona de vazio entre o cinturão de Kuiper e os mais 
distantes planetas do sistema solar. Lugar pelo qual todas espaçonaves que cruzavam 
perdiam sinal, desapareciam ou simplesmente retornavam vazias sem sinais de seus 
tripulantes. 

Pelo fato do cinturão de Kuiper ser rico em determinados metais como ouro ou 
mesmo grandes diamantes o lugar se tornou alvo da exploração espacial que esperava 
retorno de bilhões no investimento em expedições mineiras além dos limites do sistema 
solar. Porém, aquela fora a sétima nave espacial encontrada a deriva no espaço profundo 
o que provocava consternação na Terra e especialmente aos mineiros espaciais em 
questão, o qual após longos meses de viagem ainda enfrentaria um mal incógnito. 

Pela primeira vez testes com a velocidade da luz eram realizados afim de estudar a 
possibilidade de missões não tripuladas naquela proibitiva velocidade, mas se tornando 
imprescritível afim de um acompanhamento e buscas na região uma vez que se quer 
destroços de naves supostamente atingidas por asteroides eram encontrados. Muitos se 
perguntavam se o trajeto de um objeto a velocidade da luz poderia ser acompanhado da 
Terra como se à longa distância poderíamos fitar a trajetória de um lazer pelo simples 
fato de que a luz que seguia o trajeto seria a mesma a qual imagens do mesmo nos 
chegaria. Porém, aquele experimento respondia não somente essa como outras 
perguntas com uma proposta de aplicação prática. Podíamos acompanhar os sinais de 
luz mediante óbvia defasagem proporcional à distância percorrida. O fato fora 
constatado quando a primeira sonda assim enviada através de uma propulsão que 
distorcia o próprio tecido do espaço-tempo afim de manter a velocidade sem extrapolar 
a massa do objeto. 

A revolucionária ciência conseguia percorrer longas distâncias em anos-luz o que 
ampliava - ainda que não ao bastante - a área de exploração espacial tornando pela 
primeira vez possível atingir as estrelas mais próximas da Terra em questão de anos. 
Ainda que a tecnologia não adaptasse condições físicas para missões tripuladas o objeto 
atingiu as mediações do incidente enviando sinais do monitoramento programado por 
meio de lazer a Terra. 

Fora quando se percebeu que uma nave de pesquisa mais distante da colônia 
humana da Terra em Plutão desaparecida há anos parecia flutuar entre os destroços de 
outra nave mineira perdida há seis anos. A sonda abordou a nave conforme sua 
programação de inteligência artificial e realizou leituras sob vários espectros de luz e 
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radiação constatando haver sete mortos dentro da nave. Os corpos congelados padeciam 
a um número de tempo desconhecido desde seu desaparecimento. 

A nave percorreu novas distâncias a procura de qualquer sinal de calor, radiação ou 
mesmo de comunicação vindo a encontrar outra nave à deriva. A Neo Atlantis que 
partira da Terra há 10 anos tinha 20 tripulantes que objetivavam explorar o potencial de 
mineração da área que no seu tempo havia sido recém descoberto. Porém, numa 
sondagem do interior da maior nave lançada até então a sonda encontrou apenas sete 
corpos novamente. 

O mesmo se sucedeu quando a sonda encontrou outra nave à deriva o que 
perturbou em perplexidade os ânimos da base na Terra o qual junto a seu público 
acreditavam que se tratava de um primeiro contato alienígena malfadado. Talvez o terror 
pudesse vir também de outro planeta, onde o maior mal era o desconhecido. 

Uma nave rebocadora seria enviada a região afim de melhor pesquisar as condições 
e realizar possíveis resgates de naves pelo valor que detinham ante as seguradoras de 
viagens espaciais. A equipe formada do rebocador em questão era de mineiros e 
perfuradores que trabalhavam por inúmeras vezes rebocando asteroides ou grandes 
pedras de gelo afim de trazer água em postos avançados de exploração e pesquisa 
humana. Normalmente eram pessoas rudes que haviam abandonado a Terra por 
desalentos e decepções quando não alguns delitos. 

Jim Walker era um desses homens treinados e com experiência para liderar tal 
missão o qual era capitão ao lado de Ron White e Joan Wilson. Assim procederam após 
longos meses de viagem no breu do espaço sideral até alcançar as mediações de onde 
foram encontradas as naves espaciais. A abordagem fora a padronizada pela equipe 
sendo primeiro realizada uma ancoragem na nave afim de tira-la das mediações do 
cinturão até uma estação ou posto avançado mais próximos. Uma das naves havia sido 
destruída pela poeira estelar que de perto eram sólidos blocos de pedra e minerais entre 
gelo que flutuavam aleatoriamente pelo espaço como detritos de planetas que não se 
formaram ou potenciais cometas. 

No entanto, a ancoragem com a Neo Atlantis fora realizada com sucesso o que deu 
início ao translado do objeto terrestre. Obviamente alguns membros da equipe 
adentrariam a nave afim de verificar as condições de uso, mas o principal eram as 
circunstâncias as quais os tripulantes e mineiros vieram a morrer. 

Ainda que não tivesse ficado claro, esse objetivo a missão de reboque custeado pela 
seguradora interplanetária obrigava a serem cumpridos uma série de leis espaciais 
postuladas como modo de regulamentação com o advento da exploração espacial. 

Jim Walker partiu da câmara de descompressão num breve voo sideral segurando-se 
entre os cabos de acoplagem entre o rebocador e a Neo Atlantis. Wlaker era seguido por 
Joan Wilson que carinhosamente era chamada de 'Bulldog espacial" por ser uma mulher 
grosseira e vulgar. A nave fora solicitada por estar nas mediações de Plutão, o mais 
próximo rebocador em questão. 

— Aproximando da câmara de descompressão da Neo Atlantis. — Comentou o líder 
Walker. 

— Positivo! — Correspondeu White de dentro da nave enquanto ela se movia em 
grande velocidade pelo espaço. 
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Após realizarem todo procedimento a porta fora aberta externamente afim de 
adentrarem o recinto e tão logo o que visualizaram era desolador lhes provocando 
desolação ainda que a única que parecia se divertir era Joan Wilson. A nave estava com 
suporte de vida desligado assim como a gravidade artificial por um gerador de grávitons. 

Corpos esquartejados flutuavam congelados de um lado a outro dentro da nave 
quando a cabeça de uma das vítimas cruzou o caminho de Wilson. O semblante da 
vítima era de terror absoluto. Olhos esbugalhados e boca aberta pareciam remeter a um 
súbito e fulminante ataque a vítima que tinha marcas de incisões precisas. 

Os dois tentaram juntar as partes de corpos como se fossem um quebra-cabeças ao 
constatarem que todos corpos haviam sido cortados da mesma forma, em sete partes. 

— Parece que isso tudo fora deliberado! — Comentou Walker ao constatar se tratar 


de uma evidente cena do crime. — Notável sobretudo como o perpetrador dos crimes 
parece nutrir uma obsessão com o número sete. 
— Duvido que seja esse número com conotação bíblia. — Respondeu White do 


controle. — Talvez um alienígena que queira promover seu território. 

Não havia provas divulgadas da existência alienígenas. Mas sobre o número sete a 
hipótese parecia se confirmar ao fitarem um desenho de pentagrama feito com sangue 
no teto da nave. 

— Eu não sei se há precedentes, mas isso tudo parece aludir ao primeiro caso de 
serial killer no espaço. Não parece ser obra de um mero pirata espacial que roubava 
cargas valiosas de minério. — Respondeu Wlaker que continuou — Toda carga de minério 
e ouro estão na nave. Cerca de seis toneladas. 

O rebocador chamado USS Patton se aproximava de outra nave mineira nas 
mediações quando um alarme soou no sistema após realizarem leituras feitas pela 
sonda. O sinal era de algo vivo. Tão logo que a abordagem da nave em questão 
aconteceu Walker partiu de uma nave a outra vindo perceber que o suporte de vida 
estava ativo e o aparente sobrevivente entre as sete mortes era um homem chamado 
Mark Ray. Com uma barba espessa e visivelmente transtornado pelos anos de solidão 
dentro da nave à deriva o homem não saberia supostamente mexer nos sistemas da 
nave afim de se quer pedir socorro. Supostamente seria um mero mineiro ainda que o 
nome dele aparentemente não tivesse nos arquivos da nave. 

— Eram dois homens, eles foram abordados por nós após recebermos o pedido de 
socorro nas mediações de Netuno. Ao serem abordados eles simplesmente nos atacaram 
e mataram a cada um de nós, mesmo após os últimos terem se rendido. — Comentou o 
homem. 

— Que nave era? — Indagou ele. 

— Não, não sei. Mas parece ser uma nave com livre conduto por todos planetas do 
sistema. 

Walker caminhou por dentro da nave constatando haver o mesmo modus operandi 
dos crimes em outras naves. Estavam perto de uma pequena estação mineira encravada 
num dos asteroides a oito quilômetros de distância deles. 

Tão logo o homem relatou em detalhes o que aconteceu. Eles estavam na verdade 
na torre dessa estação mineira antes dele e outro mineiro sobrevivente tentar fugir 
nessa nave. Teriam feito de reféns sete tripulantes e mineiros que foram presos dentro 
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da torre ao pedido de que se entregassem. Mas antes os sistemas de comunicação foram 
cortados e as boias de emergência desativadas. 

Walker ficou pesaroso pelos traumas que Ray havia sofrido de modo que foram o 
escoltando até seu alojamento. Lá haviam poucas comidas e um ambiente pouco arejado 
para sobrevivência. Fora naquele momento que o sinal tocou no comunicador de Walker 
quando Ray perguntou. 

— Vocês já comunicaram a descoberta a Terra ou algum posto avançado? 

— Não, mas aguarde um pouco que vou atender. 

Mas antes mesmo que Walker atendesse Ray pegou uma faca e desferiu um golpe 
certeiro na garganta de Walker o silenciando antes mesmo que atendesse. Fez o mesmo 
com Joan que gritava ante o ataque de fúria do homem que parecia rir com aquilo. 
Puxou um controle das mãos e desativou o gerador de gravidade fazendo os corpos 
flutuarem quando disse. 

— Como diz o bordão, quem ouvirá o grito de vocês no espaço? Todos estão a sós 
no cosmos, somos nós a anomalia na existência! 

O homem tirou do bolso um caderno com a foto de Aleister Crowley e com as mãos 
sujas de sangue deu início ao esquartejamento dos corpos de suas novas vítimas, em 
sete partes. Não era quem se dizia ser ao usar o nome de uma de suas vítimas noutra 
nave. Porém, por infortúnio ele havia ficado preso ali. 

Assim em seguida puxou o comunicador e chamou White após provocar uma 
interferência deliberada no sinal a fim de modificar sua voz para que não desconfiassem. 
Os demais então sucederam uma abordagem a qual ao abrirem a escotilha ao mal que 
não sabiam adentrou levou-os a uma lutam corporal. O fato era que o psicopata que 
fazia parte do órgão regulador de viagens no espaço usava de suas credenciais para 
realizar livremente viagens pelo espaço se passando como fiscal quando perpetrava seus 
crimes a fim de dar a impressão de que uma forma de vida extraterrena o realizava. Não 
havia mal maior senão o da própria humanidade que era inimiga de si mesma. 
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Alberto Arecchi 


Pavia - Itália 


O PERNILONGO ; 


N Nemo 


Um pernilongo aid Ds 
voa infalível 
em direção à pele 
da criatura. 





Zumbindo no ar, 
assobia levemente, 
insiste indomável, 

não se retira. 


Mosquito tigre 
de pulseiras, 
você não pica apenas 
após o por do sol. 


Pesadelo e alegria, 


À N : dias felizes, 
PNQ de verões quentes 


e de coceiras. 
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FEDE-FEDE 


Percevejo verde, fedorento, que perfumes 
minhas roupas penduradas ao sol, 
você entra em casa secretamente 

e zumbe como um avião 
nas noites de verão, 
ou aparece do nada 
nas noites de inverno 
em torno das luzes da sala, 
você que interrompe 
meus pensamentos solitários... 





Eu apanho você com um cartão, 
muito, muito gentilmente. 
Te empurro para subir no papelão, 
sem causar cheiros, 
vou levar ao banheiro e jogar você 
na evacuação do vaso... 
então eu jogo a água. 








https://www.liutprand.it 
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Ana Maria Fazio de Freitas 


Assis/SP 
O Grito 
Governantes!!! 
Acordem!!! 
E urgente!!! 


A Covid-19 é uma arma inteligente! 

Há dinheiro sendo desviado para a conta de regentes! 

Faltam remédios e respiradores, não temos UTIs suficientes! 

Nas Upas e hospitais sem recursos a morte é iminente! 

A saúde pública está definhando, doente! 

A sociedade está ferida, cansada, descrente! 

Há desastres ambientais dizimando inocentes! 

Há incêndios criminosos destruindo reservas naturais, não sejam indolentes! 
Há tribos indígenas sendo massacradas! São filhos da Pátria! São gentes! 
Há bairros sendo inundados por enchentes! 

Parem de ser coniventes! 

Pratiquem a política pública benevolente! 

Investiguem, fiscalizem, penalizem, sejam prudentes! 

Educação sem investimento, ensino deficiente! 

Queremos um Desenvolvimento Social Permanente! 

Que garanta saúde, segurança e educação para todos, igualmente! 
Libertos pelo direito e pela justiça viveremos contentes. 

Chega de governantes insanos, corruptos e intransigentes! 

Vamos lavar essa enxurrada de corrupção, levar o Brasil para frente! 


https://www.facebook.com/anadefreitas.freitas.3/ 
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Giovani Roehrs Gelati 


“ne 2 à a 
Mal:alimentadoste;malvestidos: 


e mem 


Melhor nãofsefenvolver 3 
RO oO. 


E 


Giovani Elio Saad 
pre 





http://giovanigelati.blogspot.com 
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Ivo Aparecido Franco 


São Bernardo do Campo /SP 


Nova moral 


Quando não houver mais nenhuma língua 
Enleando meu corpo 
Nada que me prive 


Cessarão todas as amarras da fala 


Que, imperceptíveis, confabulam 


Feito armadilhas, não me deixam livre 


Enfim, pleno, senhor de minha vontade 
Serei livre do ardil semântico forjado 


Em nome da moral dos fracos 


Quando questionaram 
“Quem és tuç” 
Ninguém nunca mais se perdeu 


No inexpugnável labirinto do eu 


Sem problemas de consciência 
Finalmente 
Erguerei meus olhos insetívoros 


Entre a loucura e a demência 


E com minha voz metálica, 
Responderei resoluto, contundente 
De uma vez por todas: 


U-ber-mensch! 
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Jeovânia P. 
Bayeux/PB 


As Vestes de Eva 


Só quando se banha 

No mar de palavras douradas 
Como se fossem areia 

É que podemos ver 


O tornear de suas pernas 


Quando a água de palavras 
Vai caindo de seu corpo 


Ela vai ficando transparente 


Quando não há mais nenhuma gota de 
palavra 
Em seu corpo 


Só vemos à paisagem 


A poética está ali 
Mas não é visível 


Aos nossos olhos 


Só o artista a vê 

Traduz ela 

Em tantos modos de ser 
Que leigos não notamos 
A dama no quadro 


No canto da tela 


Sua sombra 


Formando a beleza da obra 


Nem uns tantos impuros 
Saberiam 

Que no caminho do poeta 
Ao céu 

Ela é madre 


E rainha 


Existem alguns 

Que quando a garota de Ipanema 
Ou a vizinha de Caymim 

Passam 

Sabem 

Que há aí uma deusa 

Uma Eva 


Vestida para matar 


É com essa condição 
De poucos 

De parcos homens 
Que não andam 

Por raras estradas 


Que encontramos 


€ 
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Perdido E que nem 
Quase louco Se dão conta dela 
Percebendo 
A poética Ela pode passar nua 
Fazer striper 
Essa dama incompreendida Que o pau da ciência 
Que quantas vezes Não vai levantar 
Não consegue ser vista Nem o dos cegos 
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Maria Moura dos Santos e Marcos Andrade Alves dos Santos 


Canaan/Trairi/CE 


A sabedoria de um pote de barro 


Tenho um pote de barro em minha 
cozinha de alvenaria. Esse pote vive 
comigo há mais de 30 anos. Comprei ele 
assim que me mudei para esse terreno 
que vivo na Lavagem e desde esse 
período compartilhamos as ilusões da 
água. Ele esfria a água com uma 
precisão maravilhosa e adoça minha 
toda bebo 


conteúdo. Me recordo das coisas que 


memória vez que seu 
vivi em minha juventude pelo meio do 
mundo como caminhante que espalhava 
segredos do passado com os pés. Em 
cada arrancho que me acheguei também 
me esperava um pote de barro, nele 
enchia minha moringa e refrescava 
minha imaginação. 

Jamais coloquei um balde de água 
dentro de meu pote que não fosse coado 
por um pano. Amarro um paninho de 
prato bem lavado na boca do pote e 
ergo o balde até a abertura para 
despejar a água. O líquido escorre 


devagar pelo pano, deixando na 


superfície branca um misto de raízes e 


ferrugem que saem da bomba de água. 
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Esse foi um segredo que aprendi com 
minha mãe em minha infância de 
barro nos anos de 1940. Na cozinha 
da mamãe também havia um pote de 
barro tão velho quanto o meu. Esse 
seu pote tinha sido dado pela minha 
avó assim que minha mãe se casou. 
As duas eram tão parecidas. Elas me 
transmitiram saberes muito antigos 
aprendidos com suas avós, entregues 
muitas vezes pelos Encantados ao 
longo de suas jornadas por essa 
terra. 

O meu pote me reconecta com 
esses saberes, com as andanças de 
minha avó dentro da noite iluminada 
por um tição de lenha, com as 
panelas de cebola da minha mãe, 
com as estradas que eu trilhei, com o 
voo dos Encantados pelos astros. A 
água do meu pote de barro adoça 
todas as coisas que se ajuntam no 
passado e reclamam meios para 


renascer no presente. Quem 
imaginaria que um pote de barro 


poderia conviver com uma geladeira? 
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Que esse instrumento feito pelas mãos 
do artesão poderia alimentar um item 
comprado no grande comércio? Pois a 
água que resfrio da geladeira é retirada 
do meu pote de barro onde é 
cuidadosamente guardada. 

O pote de barro vive em minha 
cozinha, vive dentro de mim a cada vez 
que me debruço sobre ele com meu 
caneco de alumínio. O caneco de 
alumínio é outra coisa que gente pobre 
como eu jamais pôde esquecer. Ele 
descansa em cima de meu pote de barro 
até que chegue o momento molhá-lo, 
enchê-lo com as águas frias. É com o 
caneco de alumínio que encho as jarras 
da geladeira e irrigo minha imaginação. 
Não se sente o mesmo sabor em uma 
água tomada num copo de vidro. As 
experiências são muito diferentes. 

Sinto saudades do piso de terra 
batida 


repousava, mas não reclamo do chão de 


sobre o qual meu pote 


cimento grosso. Ele se esforça em 


preservar minha ligação com o chão, 


essa terra miúda que senti tantas 
vezes sob solado dos pés. Alguns me 
criticam por gostar de andar com os 
pés descalços, mas de que outra 
forma poderia sentir tão vivamente o 
chão de nossos antepassados? O 
chão preserva nossas origens, assim 
como o barro do pote nos recorda do 
antigamente. Ao olhar para o pote me 
lembro de minhas panelas de barro, 
do meu caco de torrar o café, do caco 
de fazer o beiju. 

Preservo essas coisas vivas em 
minhas lembranças, muito embora as 
coisas mudem muito conforme o 
tempo avança sobre nós. O pote de 
barro me acompanha e nele se 
inscreve a minha própria vida e a de 
meus ancestrais. Tenho certeza de 
poderá 


que se eu morrer, ele 


continuar a contar as estórias que 
não pude. Basta beber sua água. É 
por meio da água que ele nos revela 


o mistério do Antigamente. 


https://www.trema.com.br/autor/marcos-andrade 
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Nilde Serejo 
São Luís/MA 


Quando as lágrimas secarem por dentro 
E meu corpo parar de se baquear ao 
vento 

Eu sei que vou ficar bem. 

Quando a tempestade passar lá fora 

O sangue cessar e a ferida fechar 

Eu sei que vou ficar bem. 

Quando as páginas se auto arrancarem 
E as cortinas novamente dançarem ao 
vento 

Eu sei que vou ficar bem. 

Quando o sabor dos meus lábios voltar a 
ser sentido 

Sem o gosto amargo de um destino 
interrompido 

Eu sei que vou ficar bem. 

Por ora, me deixe 

Me deixe neste chão frio 

Assim despida 


Procurando a quentura dos teus abraços 


Na frieza do teu olhar em mim. 

Já não há mais sentido 

A dor me envolve feito agasalho 
Aperta meus ossos me deixando em 
pedaços 

E cadê você? 

Não sei se você foi 

Ou eu que te deixei ir 

Não lembro quando me perdi de mim 
Quem sou eu e o que faço aqui. 

Será delírio 

Ou realidade cruel 

Não sei se você existiu na minha vida 
Se inventei a despedida. 

Só sei que estou sozinha 

Neste espaço escuro 

Ouço vozes lá fora 

E aqui dentro, 


Silêncio. 


https://m.facebook.com/NildeSerejoOficial/?ref=bookmarks 
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Priscila Trindade 
Rio de Janeiro/RJ 


Como Fênix 


Reaja! 

Escuto uma voz dentro de mim... 

Reajaa! 

Um pouco mais forte ouço o ecoar dessa voz... 
Reajaaaaa! 


Grita de dor e desespero , um instinto de sobrevivência que ainda tem esperança de dias 
melhores. 


Eu te escuto... Porém não tenho forças para reagir, me sinto tão envolvida nessa vibe 
cinza que por pouco não conseguiria te ouvir. 


Boraaaaaa!!! grita com maior intensidade ... 
Levanta dessa cama, penteia esses cabelos e tire esse pijama! 


Como eu queria que fosse tão fácil! Queria ser como uma máquina que obedece à 
comandos ... 


Sei que é o certo a se fazer... Porém hoje , preciso ficar quietinha , grudadinha nessa 
solidão. 


Preciso encarar de frente os meus medos e incertezas. 


Preciso ser mais forte pra vencer a escuridão. 
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Sandra Modesto 
Ituiutaba/MG 


Pareceres 
Tento ser disciplina 


Mergulho entre uma velha e uma menina 

Perco-me em meio a tantos desafios 

Um tempo, por favor, um tempo. 

Deixa-me espichar minhas pernas abertas e fechar meus braços. 

Romper laços e desafetos 

Beber um café. Um porre de café. Fazer promessas vás. 

Sutis deslizes, momentos febris beirando êxtases. 

Entardeço eu no atropelo sem fim. 

Uma música nostálgica, uns refrãos acalantos. 

Coragem. Coragem. Muita preguiça de tanto ouvir coragem. 

Anoitece. E quando o céu me escurece me esvaio. Não sei. 

A exatidão do sono interrompendo meu dia eu perdida me virando frente ao 
espelho depois do banho, acaricio meu colo e vou descendo hora adentra. 

Só um cheiro me consola, a terra é minha. Perfume de chuva respira de mais 
uma manhã. 

Respingo dos cafés tragados e sujo a mesa. Lugar onde sozinha eu esmaeço. 
Janelas abertas oxigênio no cérebro. Ligo o computador tento alguns versos 
umas rimas qualquer história. Fujo do noticiário. Boletos vencendo dinheiro 
sumindo, imagino uma atriz encenando o último ato. Fecho as cortinas. Invento 
um público. Mesmo sem aplausos, eu sigo. 

Enterneço, falo mal, excomungo. Tá estranho. Mar de lamas. Muita gente 
morrendo. Mulheres sempre indo embora. 

“Parece que meus olhos cortam cebolas”. 

Sujeira espalhada, fumaças, fogo, fome, fezes, arranhões. 

Tento mais um verso. Já é tarde. 

Amanhã eu amanheço. 


https://www.facebook.com/sandraluciamodesto.modesto 
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Vanderlei Kroin 
Cascavel/PR 


Busca no espelho 


Buscamos descobrir no brilhante espelho 
sempre alguma coisa diferente em nós 

e acabamos por descobrir sempre algo diferente de nós 
e nos vemos sempre outro 

outro igual ou outro diferente 

mas sempre na nossa frente, encarando-nos 
indecentemente, maliciosamente. 


E não há como fugir 

cada gesto do outro é um gesto antes nosso 
quebrar o espelho não é viável 

porque o outro não é atingido 

foge da desgraça se por acaso nos cortamos 
e está aparentemente muito mais alegre 
quando felizes estamos 

com um sorriso que reflete mais 

que o nosso. 


E precisamos desse outro. 

Não adianta trocar o espelho... 

o outro é sempre presente 

e um presente indesejado muitas vezes 
mas é esse outro que buscamos 
sempre no espelho 

buscamos as luzes 

e descobrimos as imperfeições 

e o outro nos diz, maquiado 

que podemos sair ao mundo livres 
nos cobrir com um gesto 

e com um velho pano deixar a prisão 
do espelho. 
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Baixem e leiam com exclusividade, os e-books da escritora Ana Rosenrot: 


Cinema e Cult - venha se apaixonar pela sétima arte! 


Um livro sobre cinema, feito por quem ama 
cinema!! 


Sinopse: Para conhecer e compreender 
melhor o mundo mágico da sétima arte, este 
livro traz os textos atualizados de todas as 
edições da Coluna CULTíssimo, criada pela 
escritora e cineasta Ana Rosenrot e 
publicados originalmente na Revista Suíça 
Varal do Brasil (ISSN 1664-5243) entre 2014 
e 2016. Com linguagem acessível para o 
público em geral e também para estudantes 
de cinema, Cinema e Cult aborda a importância do cinema como ferramenta 
histórica e cultural e sua capacidade de transgredir, acompanhar e modificar 
conceitos, quebrar tabus e incentivar o livre pensamento e a reflexão. 





Recanto das Letras (Versão Digital Gratuita): 


https://www.recantodasletras.com.br/e-livros/6514745 


"Três Momentos - Contos Espíritas" 
Sinopse: 

Três momentos. 

Três vidas. 

Três contos espíritas. 


Camila (Estrela Guia), Alberto (Decisão Extrema) 
e Lívia (Direito de Viver), enfrentarão três 
situações decisivas: um assassinato, o impulso 
suicida e uma gravidez inesperada. 
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O futuro de cada um deles, dependerá de suas escolhas. 


Link para download gratuito em pdf: 





https://drive.google.com/file/d/1bLupW6hie3dMej6CdWJig7HLQpSpKUQs/view 


O Primeiro Baile e outros contos 


O Primeiro Baile e outros contos, reúne, em 


doze narrativas curtas, as mais variadas ar A ARO SONTOt 
vivências humanas: descobertas, ni 
inseguranças, paixão, dor, injustiça, tristeza E > 

e felicidade. O Anita o SET 


e outros contos 





Link para download: 


https://drive.google.com/file/d/10xLPFIDZWSDyb-Dihy3x1 d7cJEn5Gq-/view 





E-book E-Antologia: O Lado Poético da Vida 


Organizado pela autora Rosimeire Leal da Motta Piredda, esta antologia conta 
com o apoio da escritora Ana Rosenrot, da Revista LiteraLivre e é o resultado do 
concurso de crônicas “O Lado Poético da Vida”, que reuniu autores de todo o 
mundo. 


O e-book está disponível para download no link: 


https://drive.google.com/file/d/1p28hsGglrdginHDsmFmerOMBFJ5 q-I8/view 
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Sinopse: 


Vários autores através de crônicas, demonstram o lado poético na vida das 
pessoas e no cotidiano, explicando o que é o lado 
poético. 


Narrativas refletindo o dia-a-dia, contendo 
situações poéticas. 


Observa-se no conteúdo desta Antologia, a 
diversidade de ideias e criatividade. 


Estão neste e-book, TODOS os textos 
participantes, pois há várias visões sobre o que 
seja o lado poético da vida, alcançando o 
objetivo do concurso que é ” estimular a reflexão 
e a análise”, demonstrando o lado poético da vida no cotidiano. 





Organizadores, 
Rosimeire Leal da Motta Piredda 
Maria Jose Zanini Tauil 


Ana Rosenrot (Revista Literalivre) 
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